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INICIANDO O ANO NOVO 

As festas natalícias e o cOl11êço do a110 novo trazem-nos sempre o en­
sejo de uma aproximação de almas e de corações, de afetos e de ideais, quase 
num abraço fraternal que tem SUa razão íntima na paz que o Deus Menino 
110S enviou das alturas do céu. E' a mensagem de Belém que ainda ressoa no 
mundo. e principalmente entre estas almas "de boa vontade", neste exército 
de religiosos e religiosas que da glória de Deus e da paz aos homens fizeram 
sua missão de apostolado e seu ideal de vida. 

Aos votos de paz, de bem e prosperidade que de tôda parte lhe foram 
enviados. a Conferência dos Religiosos do Brasil responde não sómente agra­
decendo, mas retribuindo e a todos enviando a sua palavra e sua mensagem 
habitual, mensagein de união. de colaboração plena e eficiente entre irmãos, 
que lhe vem dessa realidade completa do amor de Cristo que nos uniu num só 
coração. 

Cada ano que finda é o início de outro que se inicia com as mais risonhas 
esperanças e os mais firmes propósitos; cada ano que morre é uma etapa ven­
cida na contínua ascensão a um degrau superior, onde outra ascensão se inicia, 
que nos há de levar ao alto, ao bem e à perfeição que professamos. 

Se o ano que termina foi um ano de grandes atuações e muitas vitórias 
alcançadas pela C. R. B., estamos certos que mais será realizado e tnâis será 
alcançado no ano que se inicia. Se o ano de 1956 foi ano de consolidação e de 
expansão para a Conferência. o ano de 1957 verá, se Deus quizer, o princípio 
de uma série regular de encontros de Superiores e Superioras Maiores. Se o 11 
Congresso dos Religiosos foi a nota característica de 1956, a continuação das 
sessões do Congresso. através de semanas e de curso.s de estudo em tôdas as 
secções estaduais, será a nota característica de 1957. 

A realização do Congresso dos Religiosos em São Paulo, no mês de 



• m:vl9TA D.\ C. R. ll. _ JANEIRO Dli: IWI 

2." Ao povo que lê bem mas sabe pouco. devemo. dedicar atenção es­
p«iaL Algumu editôru possuem gramático que revê minuciosamente todo 
manuscrito. Como a policia impede a outros de falsificar. o u dettrioru a 
mercadoria. assim n6s próprios teremos de controlar-nos para que nos.a dou­
Ir'na não $e revi.ta de roupagtm edarrapada ou mal acomodada. No linal de. 
nolsa exp03ição, volta,,,,,,o. ao assunto, quando apontarmOI alguns meios para 
a formação de um corpo de redatorel . Mas, fica em pê a .ugdt~o. 

J." _ Para o. leitores mais pre parados . para a literatura destinada aos 
religiosos e ao duo, nio nos ,". la outra saída senão recorrermO& a uma equi­
pe <k te61og<l' q~ sejam re.pond.vei. pela "colha e não .6 pela censura do 
que •• pu blica ne,ta matéria. Todo O diletantismo nên. campo ~ uma afronta 
direta a IX"I que se .e"dou . 

II _ FORMAÇAO T ItCNICA 

.) - O Diretor ou Ed itor não é figu ra decoratiu em n~..,. ~,tabe­
lecimento,," E' O homem que enle",l. de IUdo até daIJ pormenores, embora 
nem aempre o n"nifeate ; é O h<)ttlem que vê tudo. mal. pa!'3. animar que para 
reprunder; é o homem que responde pelO luru:ionamento hannonioso de tOda 
a complexa máquina editorial. Além das qualidade, naturai, de chele deve 
êle poo.5uir um curso. porque de> contrarie> ui<> adianta lonnar seus auxili .... es. 
Um general nilo preza ... liçõcs de .eu capitio. Felizmeme. exi,tem tais cu<SOl. 
Por tx" na Fnndaçlo Gttulóo Varg . .. Escola de admini"lr~io de Emprêsa •• 
São Paulo. Rua Martins Fontes, 109, $ala !lll. Esa aliás manté!n um CU!'$O de 
Forma~i<>. oulro inlensivo. O primeiro é de nivel universitário e oe prolonga 
por qut.o anos; o $egundo destina-se ... p.osms que ii pouuem experiência 
na atividade comercial e pode se. abMlv ido em trh m~.t3. O próximo ter .. 
inicio em setrmbro. Mediante teste, tode> direlor de emprêsa poderá in.tere"eNe 
Dêl.. Ei. as cadeiras: 

Produçlo 
Mercadologia 

Adminiltraçlo 
Legislaçio liscal 

Legislação trahalhi.ta 
Contabilioade. 

Além dn IDORT ( Irutitulo de Organ ização Racional do Trabalho) 
mereCe a atenção outro CurlO que visilamos e que de alguma manei"" nOl agra_ 



A PALAVRA DE DEUS NA COMUNIDADE CRISTÃ 

DlISCURSO DO SANTO PADRE PIO XII AOS PARTICIPANTES DA 
VI SEMANA DE ATUALIZAÇÃO PASTORAL EM ROMA, 

AOS 14 DE SETEMBRO DE 1956 (1). 

De todo coração vos damos as boas vindas. Veneráveis Irmãos e que­
ridos filhos que estais tomando parte na "VI Semana Nacional de Atualização 
Pastoral" na Cidade Eterna. Sabemos-que ao escolher êste ano Roma para séde 
de vossas reuniões, vosso centro quis tributar. homenagem filial à Nossa pessoa, 
e, ao mesmo tempo, testemunhar seu desenvolvimento e afirmar sua vontade de 
estender sua influência do modo mais amplo possível. E na verdade é próprio 
desta alma Mater, Roma, o comunicar às obras que, mesmo nascidas em regiões 
longínquas, a ela. ficam ligadas pelo mesmo espírito, quase o sêlo da univer~ 
salidade, como troca do mérito que delas lhe provém. 

Nas informações que tivestes a bondade de enviar-nos, lembra-se que 
o "Centro de Orientação Pastoral" surgiu em Milão, em setembro de 1953, 
no seio do Instituto de Estudos Superiores líDidascaleion". Enquanto, num 
primeiro tempo, destinava-se só mente à diocese Amhrosiana, sentiu-se logo 
a necessidade de difundí-lo em tôda a Itália com uma tríplice finalidade: 
1.' - Atualizar o Clero e o Laicato católico quanto aos movimentos que tendem 
a fazer reflorecer a vida cristã, ilustrando seu profundo valor à luz da teologia 
dogmática e moral, da sociologia e da história; 2.' - Estudar as dispoisiçães 
diretivas que devem ser tomadas e os meios práticos que devem ser usados. 
para uma ação brilhante e fecunda; 3.' - Realizar um acôrdo de coordenação 
da ação pastoral. que na Itália suscita problemas de caráter geral. O próprio 
Centro tem um órgão trimestral: "Orientações Pastorais", -que tem a função 
de "orientar - atualizar - coordenar", e promove, sobretudo, as "Semanas 
Nacionais de Atualização Pastoral", das quais a presente, que é a sexta, tem 
por tema fundamental "A palavra de Deus na Comunidade cristã"; tema que 
por sua vez se subdivide em múltiplos argumentos especiais. E' uma riqueza, 
diríamos quase superabundante, de questões e de problemas. que são tratados 
cada um por insignes relatores; problemas que tocam os pontos vitais do aposto­
lado e cuja reta solução aumentará o tradicional vigor àquele instrumento pri .. 
mordial da fé que é a pregação. 

(1) UL'Osse-xvatore Romano", 15-9-1006 
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Acolhendo vosso pedido, propomo-nos acrescentar algum pensamento às 
vossas tão doutas e sábias dissertações e lições sôbre a Palavra de Deus no 
ministério pastoral, e como meio para o renascimento cristão do mundo e para 
a salv.ação da alma do homem' moderno'; o homem moderno ~ queremos di~ 

zer - íntimamente sedento da palavra de Deus e de sua verdade. Quando esta 
ressoa genuina. parece que o silvo das máquinas, OS gritos das multidões, os 
gemidos da dor, o ulular das paixões. suspendem repentinamente· seu ruído 
ensurdecedor, e no espírito. rodeado de uma zona salutar de silêncio, deslisa o 
v~io restaurador da., esp~rança. 

Nós portanto não tencionamos expor diante de vós como o anúncio da 
palavra de Deus deva ser em concreto apresentado e adaptado às condições 
de lugar, tempo e pessoas, no que diz respeito aos problemas modernos, aos 
m09.ernos sentimentos, à mentalidade moderna, à linguagem moderna. Mas 
acima de tudo isto - ou melhor, como seu fundamento - há outro elemento, 
mais profundo, que encontramos também em vossas linhas diretivas, sôbre o 
qual queremos chamar vossa atenção. Nós vemos nêle não só mente uma últi~ 
ma orientação, mas tamhém, para o sacerdote como para o leigo, 'uma íntima 
libertação, uma segurança, uma defesa contra a indiferença e a exterioridade. 
O próprio Senhor pregou a palavra de Deus; à sua imitação prega-a a Igreja 
~travésdos séculos. Por isso tomamos como objeto de Nosso discurso de hoje: 
a pregação da palavra de Deus na comunidade tem sua regra e sua última 
çi'ientação, 1.') na pregação de Cristo e 2.') na da Igreja. 

I - PREGAÇÃO DO SENHOR E PREGAÇÃO DO SACERDOTE 

Quando nós, revi vendo em piedosa meditação o Evangelho, nos colo­
camos em espírito entre a multidão apinhada ao redor do divino Mestre no 
~to de a~'lUnciar a Boa Nova, impressiona-nos antes de tudo como lHe sabia 
transfundir su~ alma na palavra, juntamente com a inexaurível riqueza de 
sua sabedoria e de' seu amor, de modo que sua mesma palavra torna-se espelho 
fiel de sua Pessoa. Portanto a pregação de Cristo tem uma caráter pessoal, de 
imensa eficácia. 

1) -·0 carater pessoal da pregação do Senhor. Bste caráter pessoal 
mostra, primeiramente. uma absoluta clareza e segurança da mente e uma 
absoluta determinação e firmeza da vontade. O Senhor dá-se todo e inteira­
r:nente a anunciar. a palavra de Deus. "Mea doctrina non est mea, sed eius qui 
nÍisit me ... Qui' a semetipso loquitur, gloriam propriam quaerit; qui. autem 
quaerit gloriam eius, qui misit eum, hic verax est, et" iniustitia in i110 non 
est" (lo. 7, 16, 18). 



• 
Um qundo sinal ""t'Clt"'ti~ é l ua dedie&\:lo fIO IeI'Vi<o das alm ... 

" Milueor I .. por turbam I" (Mare. 8,2). 1.1""0 significai'''' I. ês ... , ... peito ~ 
• paribola do bom P.o.stor ( lo. 10. 1-21). "Ego lum pastor bonuI. Bonu. 
PUlor animam I"am dai pro oy ibue ... i,", EI~ davI -se.". homenl e u almas 
na pn:gaçlo smtprt renovada di Pa lavra de De".: InM <Ie lugar em lugar. 
de cidade em cidade ( Lut. 4, 42-43). 0\1 ';c."do no mClmo lugar (Mare. 8, 2), 
nu .illlgogu (Lu •. 4, 1~), 110 t.'"plo. IW ribei ra. do lago (Luc. 5, 1) ou 
num barco e6bre o mar (Mare. 4. 1), nos montes (Matlh. 5, I; IS. 29); ê~ 
curaVI OI dCH:ntel, rcsauscH.". OI mon.,., lrum"l,,,,, mibgra .tÔbrc millgn:l. 
para que OI homms ~m t'" .". pIIlavra. t para que uaim I. Rment. da 
palaYTl; de Deu. l.oçaue .. ius en\ . .. u almas c prod ... iue lrulOl (cf •. Luc. 
8, 11-15). Da. lábios do SenhoT brotu'.m u parl.boIu c as compan.ç&l. 
C<lm as q"I" e le "'vesti. a Pallnl de Deus, a fim de que licuM impressa nO 
oonoçl<> dos homens e DI levuse • rriln:lo. ~ lal modo O anúncio d. Patavr. 
de Deu. era impelido '>0 5mbor IJOr " m imenso, incanlavd e operom amor 
pa" •• • Im." 

Como terceiro elemento e.lT.ct"ristico encontr.lmOl .. m. tr.o.nqui]idad" 
de juuo e u,,,.o. Intima indepcndmcia do agndo como do detagndo. do f.o.vor 
como d<I cItIlavor dos bomena, Com lua. .t'ert. repT()v.o.~in d, v.ngI6ri.a e da 
.mb~lo 6of; ncribu e do. I.riseu., ele mosIr.o.va ICU completo deupêgo do 
.ploulO do povo e das eluaq dirigente. (M.ub. 23, 1-36). A ,nultidlo. vendo 
o prodígio cperado por Je.u., queria 1 ..... 10 Rei; mU ele fueiu c IC retirou 
t61inbo p." • montanha (10.6, IS). Rle ."perimontou o Jlo.!3Da da entrada 
IOle"e e c Cn,ciligc da Paixiio com rIma superioridade de c.pir ito; não se 
deixou ."..Itar por um "em dwri,nir pelo outro (Marc. 9, 11; Luc. 19, J7-40; 
lo. 19, 6-15). 

a .. .,. brcvq osbo<;OI IÔbre o e.lr't .. peasoal do Redmlor ao anuociar 
• Pal,vrl d6 Dct," sirvam ao o;occrdote de lio;io par .... lu' dispoe.Í(lo int .. "" 
na prera~lo da mesma Palov •• l 

t) _ A pre",çio do Senhor qUinto ao «u conteúdo. La"çai agora um 
olhar rápido ao conteudo da p~gaçJo do Senhor, para tornar própriOS em 
v~ OI cu.ctcre. e o objeto, de modo que VDss:l palavr.o. seja digna de fiéi. 
emb.ix.doretl de Cri$to . 

• ) - Aoo OUy,,,tu O Senhor, antel ue tudo, 'n."luva, como dispo.içl0 
de alma e dc co .... io p:;tn receber frutunoamente se". enlinamentos, ... serie­
dade mOJ'll1, com • qual o homem deve M. .proxim.r da ~vel ... lo e das exi· 
géncill divi .... que não .dmitem levi.andade OU lupo:orfici.o.lidadc (Mattb. U . 
16-17 ; 7, 21); depois. rclidlo e. lÍnctridade de conçlo que exclui tôdl. bipo-
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crisia e fingimento (Matth. 11 6; Luc. 12, 1); o zêlo para o Reino de Deus, 
que é inconciliável com a passividade ociosa (Matth; 7, 13; 25, 21; 23. 30) ; a 
vigilância constante (Matth. 25, 13; Marc. 13, 35-37); a adesão consciente e 
firme à palavra e à vontade de Deus (Matth. 7, 21; 19, 17; Luc. 11, 28). 

Nos corações assim preparados o Senhor derramava a abundância dos mais 
altos ensinamentos. , 

1l1e queria estreitar os homens num vínculo cada vez mais profundo 
com o Pai que está 110S céus; e por isso infundia neles. por uma parte, temor 
perante a Sua infinita majestade (Matth. 10, 28), por outra parte, confiança 
incondicional e amor filial acima de tôdas as outras coisas (Matth. 6, 9; 22, 37). 
Os homens devem sentir-se em segurança no pressuroso e previdente amor do 
Pai celestial, e portanto não devem se afanar excessivamente no cuidado dos 
bens materiais (Matth. 6, 25.33). 

b) - Mas, além disso, a pregação do Senhor inspirava aos corações a 
união com Cristo: a fé em Cristo, a confiança, o amor de Cristo, a incondi­
cional doação a Cristo e por Cristo (Matth. lO, 32-39), a sua imitação. Cristo é 
o centro da pregação. Quem lê a pregação de Cristo nos Evangelhos acha que 
separar a Cristo da pregação da Palavra de Deus seria alterar e falsificar sua 
substância. Portanto Cristo é inseparável também da pregação do Sacerdote 
no ministério pastoral, conforme a exortação do Apóstolo São Paulo: "Nos 
autem predicamus Christum Crucifixum (1 Cor. 1. 23), Non enim nosmetipsos 
praedicamus, sed Iesum Christtltn" (2 Cor. 4, 5). 

Em todo o objeto restante da pregação de Cristo restringir-nas-em os 
a nomear simplesmente - além de Suas grandes promessas (o céu, a Eucaristia. 
a ressurreição. a vida eterna) - os deveres de que falava, para conhecermos 
assim aquilo de que file tratava, como o apreciava, como o sublinhava. para 
que o Sacerdote na cura pastoral nunca perca de vista os mesmos argumentos, 
mas os expresse em tempo oportuno, em suas práticas, lembrando-se dêste pen .. 
sarnento: O Senhor agiu assim. 

Ora, entre aquêles preceitos encontramos, antes de tudo, o dever da 
oração (Luc. 18, 1; Matth. 7, 7) ; o dever da humildade interna e externa com 
a reprovação de todo o orgulho e arrogância (Luc. 14, 11; 18, 14; Math. 
11, 19); o dever da abnegação e do sacrifício; o dever do domínio sôbre as 
paixões (Matth. 5, 30) ; o dever de levar a cruz após o Senhor Crucificado (Luc. 
9,23) ; o dever de tender para a perfeição (Matth. 5, 48) ; o grande dever do 
amor ao próximo, semelh?nte ao primeiro máximo preceito do amor a Deus 
(Matth. 22, 39); o dever da submissão à Igreja e à Autoridade estabelecida 
por Cristo (Matth. 18, 17; Luc. lO, 16); o dever da santidade e da indissolu­
bilidade do matrimônio; a doutrina e o fato da Superioridade e da preeminência 
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da virgindade sôbre o matrimônio (Matth, 19, 3.12); a doutrina a respeito 
do Juizo e da recompensa de Deus para cada homem conforme suas obras 
(Matth. 6, 4. 6,18;'16,27; 25, 34-36. 41-43); a doutrina da inesgotável miseri­
córdia de Deus em perdoar a culpa e a pena, enquanto dura para cada um 
o tempo da viela aqui na terra (Luc. 15, 1-7.8-10; 5,20-24; lo. 20, 23). 

Tudo isto nos leva a com parar a pregação do Sacerdote com a do Senhor 
e, de tal forma, a haurir da pregação de Cristo a mais alta direção eI a suprema 
regr~ para a H Orientação pastoral" e a Cf Atualização pastoral". 

Ir - PREGAÇÃO DA IGREJA E PREGAÇÃO DO SACERDOTE 

Devemos agora dirigir nossa atenção à segunda parte do tema anunciado 
no comêço, e sob um tríplice aspecto: 1) A missão da Igreja na pregação da 
Palavra de Deus; 2) A execução desta missão no decurso da história; 3) A exe· 
cução da mesma missão no tempo presente. 

1) - A missão ela Igreja na pregação da Palavra de Deus. A Teologia 
fundamental e a Dogmática oferecem, quando falam da Igreja, amplas disser­
tações e fontes de argumentação acêrca de seu Magistério, esclarecendo-lhe a 
natureza, a origem, o objeto direto e indireto, as prerrogativas, a atividade em 
suas várias formas. Disto porém é supérfluo tratar diante de vós a quem, como 
teólogos, tudo é já muito conhecido. Quereriamos portanto tomar outra via 
e, quase em continuação da primeira parte de Nosso discurso, mostrar como 
a missão da Igreja, pela pregação da Palavra de Deus, é a continuação da 
pregação de Cristo, seja no seu conteúdo (Hveritas Christi") como em sua 
finalidade, e nas exigências de Cristo a respeito do procedimento dos h.omens. 

Do clássico texto a respeito da faculdade e obrigação da Igreja de en­
sinar HEuntes d.ocete omnes gentes ... docentes eos servare amnia quaecumque 
mandavi vobis" (Matth. 28, 20), queremos sublinhar sómente um ponto: os 
Apóstolos (e neles a Igreja) deveill apunciar a,quilo que .o Senhor anunciou, 
e,devem ensinar a observar tudo o que file lhes mandara cre~ e fazer. Nos Atos 
dos Apóstolos' lê-se que o Senh.or, antes de subir ao céu i instruiu . novamente 
.os Apóstol.os sôbre a missã.o que os esperava e sôbre as armas que lhes teria 
dado para seu desempenh.o. HEritis mihi testes ... usque ad ultimum terrae" 
(Ac!. 1, 8). Os Apóstolos deviam ser testemunhas d~le, de sua doutrina, de 
sua vida, de sua paixão, de sua ressurreição. Para torná-l.os apt.os a tal testemu­
nho, haviam de ser batizados no Espírito Santo ("baptizabimil1i Spiritu Saneta" 
Act . .1, 5); êles teriam recebido a fortaleza do Espírito Santo que viria sôbre 
êles (Haccipietis virtutem supervenientis Spiritus Sancti in vos" Act. 1. 8). ~stes 
breves acenos já esclarecem a idéia da missão da Igreja na pregação da Pala-

" 
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vra dê Deus num aspecto um pouco diverso, e o áprofundam mais' do que SOl 

comumente apresentar a Teologia fundamental, a qual, procedendo teórica­
mente, não costuma colocar em primeira linha a realidade vivente. Mas o 
pleno sentido de quanto desejamos agora dizer, Nós procuramos ~recolhê-lo 
dos lábios do próprio Salvador em seu sermão de despedida, no qual o Redentor 
manifesta. em afetuoso colóquio, seu pensamento a respeito da missão que 
confiava aos Apóstolos e por êles à Igreja. 

O Senhor estava no final de SUa vida terrena; aos que deviam continuar 
sua missão êle teria ainda muitas coisas para dizer; mas no estado em que 
êles se encontravam, não podiam suportá-las (Ia. 16, 12); por isso rogaria 
ao Pai que enviasse um outro "parácleton" para que ficasse sempre com êles, 
o Es-pírito de verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê nem 
o conhece (lo. 14, 16-17). frste Auxiliar, êste Espírito Santo, teria ensinado 
tudo aos Apóstolos e lembrado quanto lhes dissera, isto é, tôda a Veritas Christi 
(lo, 14, 26). Assim teriam sido aptos para continuar o anúncio da palavra de 
Cristo no espírito de Cristo. mes receberam tudo o que teriam de ensinar, da 
força e da autoridade do Pai, do Filho e do Espírito Santo. - E de tal modo 
vós tendes. caríssimos filhos, uma chave para a compreensão e o apreço da 
pregação da Igreja; pregação da doutrina de Cristo mediante os mestres da 
Igreja. o Papa, e os Bispos em comunhão com êle. E' o Deus uno e trino 
que através do mag-istério eclesiástico comunica verdade, luz "e vida. 

Estas considerações, longe de tornarem supérflua a sistemática e.x.posição 
e os claros limites da Teologia científica acêrca da origem e das qualidades 
do" Magisterium ecclesiasticum, induzetl1-na, pelo contrário. a evitar" aquelas 
falsas interpretações e ilações arbitrárias que ainda de recente têm sido propos­
tas por alguns. Mas elas são ao mesmo tempo um auxílio para estimar mais 
altamente a pregação da Igreja e prestar-lhe maior atenção, para acolhê-la 
mais prontamente, enquanto fazem melhor compreender o que dela se irradia: 
verdade, luz e vida que vêm das profundidades de Deus. 

2) - A execução desta missão no decurso da histórià. Não se trata 
áqui de expor um compêndio da história da Igreja. De nossa parte não pre­
tendemos neste ponto se não examinar uma questão": 

Foi a pregação da Igreja, fundada na verdade, cuja missão de ensinar o 
Senhor lhe deu, e sustentada pelo Espírito Santo, em todos os tempos,; sucessi­
~atnent~. adáptada ao homem moderno e ao seu tempo? Para responder a esta 
pergunta, é necessário volver um olhar ao passado. 

O que o Salmista diz do Espírito Criador e que a Igreja aplica na sua 
oração ao Espírito Santo, vemo-lo realizado pela sua pregação ;no decorrer 
dos séculos: "-Ernitte spiritum tuum et creabuntur, et renovabis faciem terrae". 
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A Igreja, que difundiu no mundo a verdade ele Cristo com a força do Espí­
r:ito Santo,renovou a face da terra, não sómente uma vez, mas de maneira sem­
pre repetida. Em sua obra de magistério superou. durante quase dois milênios, 
a prova da realidade e da vida. Demonstram-no os primeiros tempos do cris­
tianismo em meio ao mundo pagão e ao culto dos falsos deuses; os temp·os da 
queda do Império romano e de sua civilização; os tempos das invasões de novos 
povos e de novas raças; a Idade Média com sua florescência cristã; o tempo 
de um novo paganismo; o tempo da infeliz cisão da fé no Ocidente; o tempo 
do iluminismo, e assim por diante. Em tôda parte e sempre o fim e o êxito 
da pregação da Igreja foram: fazer do homem o cristão, infundir no homem 
a verdade, a vida e a riqueza da graça do Senhor. Nêste sentido a. pregação da 
Tgreja demonstrou-se adaptável e adaptada a todos os homens, tempos e 
civilizações. 

E' bem conhecido entre quàis lutas e perseguições esta pregação da 
Igreja foi avançando no decorrer dos séculos; como se revcsaram vitórias e 
derrotas, altos e baixos, heróicas confissões com o sacrifício dos bens e da vida, 
como também em alguns de seus membros quedas, traições, cismas .. Um 
testemunho da história é unicamente claro: 11 Portae inferi non praevalebunt" 
(Matth. 16, 18); mas não falta também outro testemunho ; também as portas 
do inferno tiveram seus êxitos parciais. De certo, quando se pensa na riquezc,t 
da verdade e da graça. com que o Senhor dotou a Igreja para o desempenho' 
de seu magistério, poderíamos supor que seu caminho através dos séculos não 
foi senão uma contínua, salutar e pacífica vitória. Mas os acontecimentos de­
senvolveram-se de outro modo, isto é, como o próprio Salvador predissera aos 
Apóstolos: "O servo não é mais que o seu senhor. Se 111~ perseguiram a Mim, 
hão de perseguir também a vós", "se o mundo vos odei~, sabei que antes de 
vós odiou a Mim" (lo. 15, 18-20). Portanto esfórços e lutas, perseguições e 
opressões; mais uma Via sacra que um solene avançar entre hosan.as jubilosos: 
mas assim continuando, mediante a verdade e a força. do Espírito Santo, a 
Igreja conquistou a mentc e o coração de inúmeros homens·. 

3) - A execução ela missão no presente. Quanto dissemos do passado 
quereríamos extendê-Io também ao presente. Um "Centro· de Orientação 
pa·storal" com a fitialidade de "atualização pastoral" é justo e em muitos casos 
necessário. O "sacerdote com· cura de almas" pode e deve saber o que· afir­
inam a ·ciência moderna, a arte e a técnica moderna, no que. dizem respeito 
ao fim e à vida religiosa e moral do homem; o que é religiosa e moralmente 
admissível, o que é inadmissível, o que é indiferente. Temos, pois, também para 
() presente, que repetir o que dissemos para o passado: há uma igual (e hoje 
até maior) necessidade de uma H atualização pastoral" - queremos dizer: 
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adaptação - à pregação da Igreja, (o "vivum Magisterium ecclesiasticum"), 
.como ainda uma Hatualização pastoral" às ciências modernas; devemos até 
dizer que no momento presente há uma maior necessidade da Uorientação" das 
próprias ciências modernas (naquilo que atinge o campo religioso e moral) 
ao magistério da Igreja, como. de outro lado, de uma orientação do magistério 
da Igreja às ciências modernas (sem prejuizo da autonomia das mesmas 
ciências, enquanto elas não atingem, nem direta nem indiretamente, o campo 
religioso - moral, e enquanto nada venha a sofrer o ordenamento da vida 
humana ao último fim sobrenatural). Ora, a nós importa tornar mais consciente 
e reforçar a convicção pessoal da necessidade de tomar e manter êste 
contacto com o magistério da Igreja, para torná-lo de tal modo adaptado ao 
tempo e,ao homem contemporâneo. A Igreja possue em si as armas que Cristo 
lhe deu: a verdade de Cristo e o Espírito Santo. Assim armada" ela tem sua 
mão no pulso do tempo, e os fiéis devem ter as suas no pulso da Jgreja, para 
serem retamente orientados e poderem encontrar e dar um diagnóstico e 
prognóstico certo sôbre o tempo acêrca da eternidade. 

A Encíclica Humani generis de 12 de agôsto de 1950, "De nonnullis 
falsis opinionibus, quae catholicae doctrinae fundamenta subruere minantur" 

, (Acta Ap. Sedis, a. 42, 1950, pág. 561 ss.) é, em não pequena parte, a refu­
tação de uma falsa íI Orientação" e "Atualização" da teologia, filosofia e exe .. 
gese. a modernas e não muito fundadas correntes e tendências científicas. 
Fala-se alí de não justificada inclinação para sistemas filosóficos errôneos, de 
concessões que alguns mostravam-se dispostos a fazer (evolucionismo, idealis­
mo) imanentismo. pragmatismo, existencialismo, historicismo), como também 
110 campo da teologia e deJ. exegese. A H nova teologia" pre,tendia assimilar-se ao 
tempo moderno e tornar para o cientista católico mais natural e fácil ~ ser 
católico. Na realidade começou-se a corrigir arbitràriamente aquilo que existiaj 

a suprimí-lo. a m~dá-Io, a reconstruí-lo, a mitigar a rigid~z e a imutalbilidade 
dos princípios metafísicos, a tornar mais flexíveis as exatas definições dogmá­
ticas, a submeter à revisão o sentido e conteúdo do sobrenatural e sua estrutura 
íntima, a ,espiritualizar e modernizar- a teologia da Eucaristia, a renovar e apro­
ximar ao pensamento e ao sentimento moderno a doutrina sôbre a redenção, 
sôbre a natureza e os efeitos do pecado e não poucos outros pontos. Igual mo­
vim~to aparecera também no campo da exegese. Aqui queriam assumir as 
idéias e as conclusões das ciências profanas, mas muitas vêzes sem um exame 
sério e sem ponderação. 

Alguns outros exemplos do tempo presente quereríamos agora mencio­
nar, para que cada vez melhor vejais o quanto seja hoje necessário o contacto 
da "Orientação" e "Atualização" com o .vivo Magistério eclesiástico. 
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A "Orientação moderna" está em relação de vigilância e de crítica não 
só com a "Nova. Teologia". mas também com a "Nova Moral", O pensamento 
da' Igreja sôbre êste assunto foi por nós exposto em dois discursos, de 23 de 
Março e 18 de Afiril de 1952 (Discorsi e Radiomessaggi, vaI. XIV, pág. 19-27, 
71-78). Numa matéria afim a Santa Sé pronunciou-se recentemente mediante 
a Instrução da Suprema S. Congregação do S. Ofício, a respeito da "Ethica 
situationis", de 2 de Fevereiro p. p. (Acta Ap. Sedis, a. 48, 1956, pág. 144-45), 
sistema que domina a mente de não poucos, porque tem algo de fascinante, 
cujo caráter perigoso não é visto claramente por êles. O "Centro de Orientação" 
acha-se nisso perante Uln grave dever, se quiser dar uma atualização apoiada 
sôbre base,s científicas. A competência e as declarações da Igreja em questões 
.CJ.ue dizem respeito à lei e à ordem natural, os problemas sociais, o laicismo em 
seus mais variados campos, como a educação e a escola, a vida do Estado. as 
relações e o direito internacional j as questões do direito bélicQ e da guerra 
moderna; a respeito de tudo isso a 5.. Sé tem falado, e a Orientação pastoral mo­
derna fará bem ter presentes também êstes ensinamentos. Outro ponto' não 
poderíamos deixar passar em silêncio. Particulares circunstâncias no mais 
recente período da vida eclesiástica nos induziram a dizer, em nossas duas· 
Alocuções ao Sagrado Colégio e ao Episcopado, de 31 de Maio e de 2 de 
Novembro de 1954 (Ibid., vol. XVI, pág. 41-46 e 245-256), uma palavra sôbre 
o fundamento do Magistério iure divino do Papa e dos Bispos e sôbre o ensino 
dos Teólogos, os quais não por direito divino, mas por delegação da Igreja, 
exercem sua função e portanto permanecem sujeitos à autoridade e vigilância 
do legítimo Magistério. Se êles, como Teólogos, estão ativamente interessados 
na "Orientação" e apresentam argumentos teológicos científiCos, poderia 
apresentar~se a questão, se a palavra dos Teólogos ou a- do Magistério da 
Igreja oferece maior peso e garantia da verdade. A cujo propósito na Encíclica 
"Humani Generis" se lê: "Quod quidem depositum (fidei) ... nec ipsis theo­
logis divinus Redemptor concredidit a4thentice interpretandum, sed soli Eccle­
siae Magisterio ... Quare Decessor Noster imm. mem. Pius IX, docens nobi­
lissimum theologiae munus illud esse, quod ostendat quo modo ab Ecclesia 
definita doctrina contineatur in fontibus, non absque gravi causa illa addidit 
verba: eo ipso sensu, quo ab Ecclesia definita est" (1. c. pág. 569). Decisiva 
portanto para o conhecimento da verdade é não já a "opinio theologorum", mas 
o "sensus Ecclesiae". De outra forma seria fazer dos Teólogos quase "Má.~ 
gistri Magisterii" ;-0 que é um êrro evidente. 

Isto não impede certamente que os Teólogos e os cientistas procurem 
dar um fundamento científico a tôda uma série de profundas questões da vida. 
Certamente a S. Sé quer, louva e promove, as eruditas pesquisas e as altas 
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especulações dos Teólogos, que aprofundam as verdades reveladas e não hesi­
tam em considerar, explicar e sustentar as decIat:ações do Magistério eclesiástico 
com seriedade científica, à luz da razão iluminada pela fé, (Conc. Vatic. Sess. 
III capo 4). quer dizer, como afirmava Pio IX, "in sensu EccIesiae". 

Sôbre outras questões particulares que recairiam ainda sob êste assunto, 
relativos.à medicina, à psicologia, à pisocoterapia e à psicologia clínica, 'ao di-/ 
reJto, à culpa e à pena, à sociologia, às questões nacionais e' internacionais e 
outras semelhantes, não podemos agora senã? remeter aos não poucos discursos 
por nós proferidos. 

A recentíssima Encíclica "De sacra' Virginitate" de 25 de Março de 
1954, declarou-vos. entre outras coisas. a mente da Igreja acêrca das interminá­
veis discussões dos homens modernos, especialmente dos jovens, acêrca da 
imp?rtância, ou melhor, como alguns querem, da indispensável necessidade 
do matrimônio para a pessoa humana (que sem êle ficaria, como êles julgam. 
quase um mutilado espiritual), como também acêrca da pretensa superioridade 
do matrimônio cristão e do ato conjugal sôbre a virgindade (que não é um 
sacramento eficaz "ex opere operato") (Acta Ap. Sedis a. 46,1954, pág. 10-11). 

Nem queremos igualmente deixar de mencionar uma passagem da En­
cíclica sôbre a "Música Sacra", de 25 de dezembro de 1955, onde está expressa­
mente exposto o pensamento da Igreja a respeito da tão debatida e muitas 
vêzes errôneamente resolvida questão sôbre a independência da arte de tudo o 
q~e não é arte. Vós bem sabeis quantas vêzes, mesmo em meios católicos; 
êste argumento é discutido sem o claro conhecimento dos verdadeiros princípios 
fundamentais (Acta Ap. Sedis, a. 48, 1956, pág. 10-11). 

Estamos assim ao fim desta nossa exortação que desejamos possa ser 
para o vosso Centro igual ao "fermento, quod acceptum mulier abscondit -in 
farinae satis tribus, donec fermentatum est tot\lm" (Matth. 13,33). Na verdade 
vós sereis fermento de salvação para todo o mundo moderno, na medida em 
que, sob a direção da Santa Madre Igreja, tornardes o vigor inexaurível do 
Verbo Eterno, o qual se fez carne para tornar os homens participantes de sua 
divina natureza. Igualmente cada Pastor de almas se aproxima do mundo com a 
inteligência, a ciência e o coração, não já para ser rebaixado pelo mundo ao 
,se~ mesmo plano, mas para lhe conulnicar, com a palavra, a verdade libertadora 
de Deus, a perfeição que transforma a humanidade do Redeutor Jesus. E para 
que possais cumprir com fruto êste vosso dever, vos conceda o Senhor um abun­
dante incremento do "espírito de Cristo" e do "espírito da ;I.greja de Cristo". 

No enn;mto, como penhor de graça tão insigne, concedemo-vos de cora~ 
ção Nossa paternal Bênção Apostólica. 



COLABORAÇAO DOS RELIGIOSOS NAS SANTAS MISSõES 

Pe. Francisco Ferreira, C. SS. R. 

-1-

As Santas Missões não são outra coisa senão a Redenção continuada 
que o Filho de Deus opera constantemente no mundo por intermédio de seus 
ministros. Elas sustentam de certo filodo a Igreja e conservam o s~u fervor, 
separam o joio do trigo, confirmam os fracos, corroboram os fortes, 1.evantam 
os caídos, dissipam os erros e desfazem as fraudes do demônio; numa palavra~ 
pode-se afirmar com razão que as Missões são um dos mais poderosos, para 
não dizer o único meio de defesa e auxíJio para conservar a fé e consolidá-la 
na pedra que é o Cristo. Por isso entre os maiores benefícios da Divina Pro­
vidência, deve-se enumerar também, o ter ela determinado nestes tern,pos de­
pravados e corrompidos. a aplicação dêsse meio tão eficaz para salvar as almas 
miseràvelmente enchalurdadas na lama dos pecados (Santo Alonso nas Reg. 
e Consto da Congr. S5. R. Conto I, pág. 40). 

Por isso o Código de D. c., no cân. 1349 preceitúa: § 1.' - "Ordinarii 
advigilent ut, saltem decimo quoque ano, sacram. quam vocant, missionem, ad 
gregem- sibi commissum habendam parochi curent". 

§ 2,° - "Parochus etiam religiosl1s, in his missionibus instituendis, man­
datis Ordinarii loci stare debet". 

A Pastoral Coletiva de 1915, conlirmada neste ponto pelo Concilio 
Plenário' Brasiliense de 1939, diz na pág. 306, C. VJ: cãnon 1.428 e 29: "Para 
remediar os males públicos e particulares. extirpar os vícios e· abusos, extin­
guir os ódios e inimizades, acabar com os concubinatos e outros escândalos em 
Uma paróquia, chamar o povo à obediência dos mandamentos da Lei de Deus e 
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',.,. 'OI;Jl'í/i~· • 
da Igreja, e estabelecer os bons costumes, não há meio tão eficaz como·- -as 
Missões. quando pregadas por sacerdotes abrazados do zêlo da glória de Deus 
e da salvação das almas. Portanto sempre que fôr possível, promovam os 
Revmos. Párocos, missões paroquiais". 

Mais adiante: Ir Pelo menos de dez em dez anos, conforme o Código de 
Direito Canônico. Porém é nosso desejo que, se fôr possível. se repitam as 
missões paroquiais de cinco em cinco anos". 

De tudo isto se conclúe que as Santas Missões são de uma importância 
tão grande para uma paróquia, que sem elas mormente nestes nossos tempos 
será impossível quase a conversão dos pecadores e a confirmação dos justos. 
Logo. para que de fato as Santas Missões produzam todo o bem que se deseja 
numa paróquia. é preciso mobilizar a Paróquia. inteira para esta grande mano­
bra de Fé. 

E quem não enxerga logo que são os Religiosos, Religiosas e Sacerdotes 
e as Associações Religiosas, como os vanguardeiros de Cristo e da Igreja que 

mais devam se interessar por elas? 

Fiêarem indiferentes às Missões sena uma falta grave de graves pre­
juizos para as almas, verdadeiro pecado de omissão, mOrmente em se tra­

tando de Religiosos. Religiosas e Padres da Paróquia missionada. Sendo a 
Missão uma mobilização de tôda a Paróquia, tôda a Paróquia deve tomar parte 
nela, não sómente o povo em geral, mas todos os setores da Paróquia: o~ 
sacerdotes, os religiosos, as religiosas, seus colégios, escolas, universidades, 
obras sociais, seus hospitais, como as escolas leiRas, os hospitais leigos, os quar­
teis, as fábricas, etc .. etc. 

Ao tempo de Santo Afonso as Missões eram pregadas em t0<108 os 
setores da Paróquia. Durante as :Nli8sões, enquanto os fiéis eram missionados, 
Missionários também eram destacados para pregar retiro ao Clero local e 
às Religiosas e Religiosos, à Aristocracia (galantuomini), presos, operários, 
militares etc. 

Assim como vimos, é imprescindível a cooperação dos Religiosos e 
Religiosas na obra missionária. 

a) - Valendo a 1\1issão o que vale a sua preparação, a não ser que se 
exija um verdadeiro milagre, antes de tudo procurem os missionários se en­
tenderem com as Ordens religiosas, sobretudo as locais, para uma Cruzada 
de orações pelo êxito das Missões. 

O Pároco e os Sacerdotes igualmente com o povo e com aquêles que 
estão confiados ao seu apostolado. 

b) - Nos Colégios. nos Hospitais, Obras Sociais' etc., preparar e pro-
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curar que se interessem e.se entusiasmem os alunos, doentes, matriculados, etc., 
nas missões que estão para chegar, fazendo-lhes preleções. explicações. 

c) - Sabendo por experiência da ajuda extraordinária da cooperação 
das Religiosas paroquiais ou extra-paroquiais visitadoras, deverá o Vigário 
convidá-las para uns 8, 10, lS dias antes, conforme a extensão da paróquia ~ 
seus habitantes, a permanecerem aquêles dias na paróquia, percorrendo rua 
por rua, casa por casa, convidando, fichando a família, incitando a casar-se 

na Igreja agora nas missões. batizar adultos, levar outrqs filhos à primeira 
comunhão de adultos, etc., espalhando programas. 

d) - Como já se está praticando em missões de certa importância e 
4ifíceis. um ou dois missionários visitarão a paróquia para uma pré-missão. 
O fim é preparar a própria Missão: a) com pregações; b) entrar em contacto 
com o Vigário, os Religiosos, Colégios, I-Iospitais, Fábricas, etc. e sobretudo 
com as Associações Religiosas. 

O Vigário, os Sacerdotes. e os Religiosos e Religiosas locais deverão 
mostrar 'tôda a boa vontade e colaboração com os "precursores missionários" 
para formarem dentro. ou mesmo fora das associações. equipes preparatórias 
das Missões: marcando um grupo para fichar os concubinários e convidá-los. 
outro para batizados de adultos, mais outr~s para as primeiras comunhões de 
adultos; equipes para convite e estímulo: para os intelectuais: médicos, advo~ 
gados, engenheiros. dentistas, farmacêuticos. professores. universitários, estu­
dantes; equipes para funcionários, industriais, comerciários. bancários. comer­
ciantes. patrões, operários. militares, prêsos. doentes em hospitais e domicílio 
etc. Melhor será: advogados para advogados. médicos para médicos e assim 
por diante. 

Para os casamentos talvez melhor as associações de senhoras: aposto­
lado, senhoras de caridade, mães cristãs. Lid. etc., assim também para batiza­
dos, primeiras comunhões de adultos etc .• Para propaganda mesmo tôdas as 
outras associações o mais possível dentro do seu meio. a O meio pelo meio". 

-II-

A cooperação dos Religiosos, Sacerdotes e Associações paroquiais não 
deve cessar com a preparação das Missões. mas intensificar-se mais ainda 
durante as próprias Missões. 

a) -. Durante as Missões os Religiosos e Religiosas cooperem com' os 
Missionários contin~ando o seu apostolado de orações, convites, propaganda 
e ajuda eficiente. 
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b) - Os Religiosos e Religiosas devem mandar os alunos e alunas de 
suas escolas e colégios assistir as Santas Missões, melhor seria incorporados 
como o fazem diversos colégios e escolas de- leigos. a pedido dos Missionários 

e até com licença do Govêrno: a) começando o turno da manhã um pouéo mais 
tarde para assistirem os exercícios matutinos da I\1issão (os internos incor­
porados); b) assistindo o catecismo ou :Missão das crianças, pela manhã ou 

tarde. conforme prévia combinação com os Missionários, e incorporados; 
c) -Os maiores tomando parte nas conferências pata os moços ou homens e 
moços, e assistindo às pregações da noite. os internos incorporados; d) to­
trtan:do parte nas procissões das crianças, homens e outras a que os missionários 
julgarem necessário o seu comparecimento; e) tomando parte incorporados nas 
fesp'ectivas comunhões gerais, f) finalmente estando presentes na chegada 
ou abertura e no encerramento das Missões. 

c) O que dissemos, vale também para os Hospitais e Obras Sociais. 
estando ao lado e à disposição do missionário encarregado, para ajudá~lo. 
preparando os doentes e os diversos setores das Obras Sociais em prisões. 
q uan:eis. fábricas, etc. 

d) As Religiosas Missionárias visitadoras deverão perl11~necer na paró­
quia durante as Missões, para controlarem e terminarem o trabalho de pre~ 
paração para a realização dos casamentos fichados, batizados de adultos. e 
fiscalizarem o resultado de sua propaganda e insistirem se não Cllm prirem com 
o compromisso de assistência. 

d) As associações religiosa~' durante as lVIissões ajudem ao Vigário e 
aos Missionários em tôda as emprêsas da Missão, continuem o apostolado do 
convite com a sua assistência e insistência se não assistirem. 110S setores que 
lhes foram marcados e no meio pelo meio, não se. esquecendo do próprio meio 
familiar e de seus amigos e colegas. Os Vicentinos e Senhoras de Caridade 
n.ão se esqueçam da Assistência aos pobres. preparando~os para as Missões e 
orientando~os para poderem assistí-las. promovendo até meios de atraí~los: 

distribuição de víveres, esmolas, etc. 
f) Os Sacerdotes deverão es·forçar-se para mostrar todo interêsse pela 

Missão: a) assistindo-as Se possível e assim dando o bom exemplo; b) fazendo 
apostolado -convidando seus amigos e- o povo em geral; c) ajudando o Vigá~ 
rio e os Missionários no confessionário e distribuindo a Sagrada Comunhão 
e outros misteres da ~1issão em que a sua cooperação é útil e quase necessária 
para melhor êxito das Missões. 

Talvez pode parecer êste Relatório um pouco longo. Mas ao saberem 
quem o fez e que é um missionário de 30 anos de experiência em divers,os 
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Estados do Norte e do Sul do País, percorrendo os rincões mais afastados da 
civilização até às cidades mais modernas, populosas e de exuberante civiliza­
ção: Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte, Salvador, Belém, São Luiz 
do Maranhão, Niterói e outras maiores ou menores como Petrópolis, Juiz de 
Fóra e Codô do Maranhão. hão de desculpar a prolixidade e compreenderão 
a sua razão de ser. 

Infelizmente notamos em diversas paróquias verdadeiro descaso das 
Missões por parte de Religiosos, Religiosas e Sacerdotes. Há Vigários que 
dizem: {CO Vigário agora é o 1VIissionário", e deixam tudo por conta dos Mis­
sionários e não se movem para ajudar no confessionário e dar a comunhão. 
O Vigário e Padres da Paróquia só os chamamos em último caso para evitar 
confissões mal feitas por parte dos paroquianos conhecidos. conforme o siste­
ma de Santo Afonso. Há uns, e até Religiosos, que nem siquer acompanham 
as procissões gerais do povo e nem siquer aparecem a algum ato das Missões. 
Se por bem ou por ... deixo de dizer. Constato fatos. 

Quanto aos Colégios de ReligiOSOS e Religiosas encontramos também 
muitas vêzes completa negação. Enquanto escolas até Normais e Colégios 
leigos e do Govêrno vão assistir os atos das Missões incorporados, os Colé­
gios dos Religiosos primam pela ausência, não assistindo a nenhum exercício 
dá Missão, nem siquer ao Catecismo, às Conferências e às Comunhões gerais. 
E quando o Missionário convida ou pede, mandam uma representação. Assim 
os Religiosos pela negação parecem, talvez sem o querer e de certo sem 
p"ensar nas consequências, impedir o fruto total desta grande graça eficiente 
que Deus só de quando em vez concede a uma Paróquia. 

Esperamos que a C. R. B. promova dut11a vez para sempre, a coope­
ração total dos Religiosos e Religiosas. de Vigários e Sacerdotes na grande 
Obra das Missões paroquiais para o resultado completo e total das Missões na;; 
Paróquias. 



A FORMAÇÃO DO RELIGIOSO PARA O APOSTOLADO 
DA BOA IMPRENSA 

Dr. Frei Evaristo P. Arns O. F. M. 

INTRODUÇAO 

A base de tôda a nossa atividade editorial está a palavra do Apóstolo 
São Paulo.: "Ai de mim, se não anunciar a palavra de Deus", Poderíamos mes­
mo acrescentar: "se não anunciar a palavra de Deus pela rmprensa", porque 
estamos habituados a ouvir que São Paulo, se vivesse hoje o faria desta forma. 

Dois fatos: 1.0 - Nossos livros já estão exercendo verdadeira ação 
missionária pelo Brasil. Quando, há poucos mêses. a revista O Cruzeiro trazia 
rumorosa reportagem sôbre o levante do Major Veloso e os acidentes de Jaca­
reacanga. descobrimos, na casa do humilde sertanejo daquelas paragens, 13. 

Folhinha do Sagrado Coração de Jesus. Atingimos. com nossos folhetos e 
livros, os lugares e pessoas que a palavra do missionário mais arrojado não 
pode animar eOOl o sôpro do Evangelho. Somos a prolongação da voz de 
nossa Mãe, a Igreja. 

2.° - De outro lado, o livro católico no Brasil ainda não rompeu a bar .. 
reira da mediocridade. Joaquim Nabuco continua tendo razão: pelo conteúdo. 
pelo estilo e apresentação, ° livro católico - que aliás possui a mensagem 
mais rica - vive mendigando o favor público. 

O apêlo do Sr. Cardeal. A campanha contra a má imprensa e a porno­
grafia foi lançada em 1949. sob os auspícios e pela ação direta de; Sua Eminên­
cia o Sr. Cardeal do Rio de Janeiro, Dom Jaime de Barros Câmara. Surgiu a 
Legião da Decência. Não nos cabe discutir-lhe os resultados. Mas. fazemos 
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nossa a divisa de Sua Eminência: "Não queremos a luta pela luta. nem luta 
pelo esmagamento de quem quer que seja, mas a vitória de uma causa que 
tô4as as consciências bem formadas apóiam como justa e digna de sacrifícios" 
(REB, 1949, pág. 513). 

Um livro atraente só se combate por outro mais atraente. E é pela orien .. 
tação segura e pela formação técnica dos editores católicos que atingiremos 
o objetivo. 

A AdVErtência do Papa: Não admira que o Santo Padre, com seu des­
cortínio genial, voltasse as atenções para o nosso lado: "A voz mais poderosa. 
que atinge o grande público, é ainda hoje a da imprensa", dizia êle aos jornalis­
tas americanos, em 23 de janeiro de 1950 (REB, 1950, pág. 498) . 

TocawDos especialmente a palavra candente, cheia de fé em nossa missão, 
qne o Papa proferiu, quando via chegar de todos os quadrantes da terra os 
responsáveis pela Imprensa Católica. Sabia êle, que mourejamos num terreno 
ingrato que nos obriga a exercermos duplamente a renúncia evangélica que 
pregamos: "Numa situação como a nossa, o mal mais temível para o publi­
cista católico seria a pusilanimidade e .o abatimento". Insiste o Santo Padre, 
tomemos por modêlo a Santa Igreja. Ela não desiste da luta apesar das con­
tradições e deficiências. Não temos direito ao descanso, enquanto não houver 
"em cada lar católico um jornal católico". 

Três pontos devem merecer a atenção especial dos religiosos dedica-
dos à Imprensa. Exige Pio XII: 

a) - cultura geral, sobretudo filosófica e teológica; 
b) - dons de estilo; 
c) - tato psicológico (Cfr. REB, 1950, pág. 502). 
Lutamos, num mesmo campo com os homens da ma Imprensa, mas 

lutamos com armas desiguais e - o que é muito pior - o leitor foge de nós, 
enquanto cerca nossos adversários. E' ainda Pio XII que o ilustra com um 
verso de La Fontaine: "O homem é de gêlo para as verdades; é de fogo para as 
mentiras" (Alocução à Associação da Imprensa estrangeira em Roma, repre­
sentando 30 Estados, 12-5-1953). 

De uma carta do mesmo Pontífice ao IV Congresso Internacional da 
Imprensa (1954) tiro as conclusões de tudo o que acabo de citar: "Cumpre em 
primeiríssimo lugar, que a imprensa católica seja a serviço da Igreja um 
instrumento de qualidade, uma imprensa técnicamente preparada. Nesta rude 
batalha da imprensa, o zêlo mais generoso não pode, hoje em dia, suprir êsse 
"savoir faire" indispensável, e não se poderia chamar demasiadamente a aten­
ção dos responsáveis pela imprensa católica para o esfôrço que a todos se 
impõe neste terreno" (REB, 1954, pág. 482). 
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I - Formação Doutrinária 

A formação doutrinária é a finalidade mesma da editôra católica, logo o 
princípio básico para os dirigentes. Creio que é ponto pacífico: as edições cató" 
licas só têm direito à existência, se esclarecem o povo, transmitindo-lhe a dou­
trina de Cristo ou seja da Igreja Católica. 

Como é que o faremos de maneira eficiente? 
Uma revista americana de pedagogia propunha aos leitores a seguinte 

pergunta: "Que é preciso saber para ensinar latim a John?" A resposta que 
mais aplausos mereceu foi esta: é preciso conhecer J ohn (naturalmente. sem 
saber latim nem o melhor conhecedor de John lhe ensinaria a matéria). 

Em nosso caso: é preciso conhecer o povo que atingimos: 1.0 O povo 
que "apenas lê: - ama as revistas ilustradas e lê tanto que possa interpretá-las. 

gosta das histórias' em quadrinhos e só destas; 
compreende a linguagem falada; 
habituou-se a repetir e a pensar em "slogans"; 
afinal, lê pouco, mas sempre lê. 

Para êsse povo, teremos que compor livros. revistas e jornais que "pe_ 
guem P, sem contaminarmos nossa doutrina, é evidente. 

2." - O povo que lê bem. mas sabe pouco. Está habituado às Seleções. 
aos romances· fáceis, aos livros leves. Lê nos bondes, mesmo na cama, con­
tanto que o livro não seja massudo e menos atraente que outras diversões e 
passa-tempos. Alguns editôres leigos tiveram ótima experiência', mesmo com 
livros religiosos bem escritos e apresentados com elegância. 1!ste público, 
quase diria ginasiano e semi-culto, torna-se de dia para dia mais numeroso 
e mereceria nossa atenção especial. 

3.0 ....:... A elite, que tem OU crê ter boa base doutrinária, mas ,precisa de 
incentivos. Os alunos que cursaram nossos Colégios e Faculdades católicas, 
membros da Ação Católica. Ordens Terceiras. Dirigentes Marianos. afinal 
homens marcados por certa cultura acadêmica. A prova de que também êles 
crescem em número nos forneceu ainda há pouco a Editôra Vozes com a venda 
rápida dos livros do R. P. Penido. 

4.0 
- Afinal, nossas editôras religiosas encontram o mercado mais fiel 

nas casas religiosas e entre o clero. Também aqui poderíamos estabelecer uma 
escala, sem melindrar a ninguém. 

- há os que têm tempo para ler e conhecem suficientemente uma ou 
mais línguas estrangeiras. Por ora, interessam-se relativamente pouco em 
nossa produção. 

- há oS que têm tempo mas lêem com dificuldade outras línguas. 
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- afinal, a grande maioria não dispõe de tempo nem para a leitura de 
formação própria, nem para a formação alheia. São gratos pelos livros que 
fornec~mos a êles em linguagem clara, ilustrada com exemplos, moderna. Agra­
decem-nos igualmente por tudo o que apresentamos a seus dirige,ntes das inú­
meras associações e mesmo para as bibliotecas das mesmas, contanto que não 
seja pêso morto. 

Qual a formação que exigem de nós estas ovelhas que a Providência 
nos confiou? 

Lembramos há pouco as palavras do Santo Padre: bons conhecimentos 
filosóficos e teológicos, porque os artifícios e as artimanhas dêste mundo mo­
derno são tais que "mesmo os melhores" podem perverter-se ou ao menos 
descontrolar-se. 

1.0 - Depois, devemos penetrar na psicologia do povo. Por isso,' os 
homens da imprensa deveriam exercer sempre cura d'almas, bem delimitada 

-é claro, para não sacrificarem o apostolado especializado. O contacto pessoa! 
com o povo arranca-os da "tôrre de marfim" e quebra o gêlo que costuma in­
vadir os mais sinceros homens de gabinete. Nós seguimos a religião do livro", 
como dizem os muçulmanos, mas de um livro que nasceu do amor de Deus para 
com o povo, para com cada homem, por mais miserável que seja 'a sua exis­
tência. 

Acrescentemos, apenas para lembrar: tal contacto deve estabelecer-se 
também no campo técnico, por ex. rural. se nosso jornal ou revista quiser 
orientar nestes assuntos. 

Mais. Devemos obser·var nossos adversários. Não por esporte, mas 
porque os "filhos das trevas muitas vêzes são mais inteligentes que os da luz". 
O brasileiro, por exemplo, tão fàcilmente se deixa enredar pelo espiritismo. 
Sabemos que os adeptos desta heresia não pregam a moral da renúncia, porisso 
mais fácil é seguí-los. No entanto, também não possuem a instrução de nossos 
chefes. Será que o êxito não depende em grande parte da acomodação à· psico­
logia do povo, à linguagem daqueles que também nós teremos que reconquis­
tar? Até onde podemos seguí-Ios? A mesma pergunta faríamos a respeito do 
protestantismo, das firmas comerciais etc. Não se trata de "lançar as pérolas 
aos porcos". Não falsificaremos a mensagem de Cristo. Mas, é dever de cons­
ciência, seguirmos o divino Mestre. acomodando-nos à mentalidade dos leitores. 

Consultemos ainda nossas agentes e amigos sôbre a aceitação que tal 
obra vem tendo, levando-os a uma análise dos motivos. Pena, que não possa­
mos estabelecer uma rêde de sondagem da opinião pública, como a possui 
certo jornal inglês. Descobriríamos, quem sabe, o caminho mais curto para 
o coração daqueles que nosso livro deve conquistar. 
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2,' Ao povo que lê wm mas $ab~ pouco, devemo. dedicar aunção .,.. 
peciaL Algumas editó .... possuem gramático que Teve minuclo$ameote tOOo 
manuscrito. Como a polícia impede a outros de lalsilicar. ou delUioT'llr a 
mercadoria. assim nós pr6pr;~ leremos de control .. ,-no. para que no .... dou­
trina não se .ovina de roupagem ab.rT'llpada ou mal acomodada. No linal de 
no ... u:pooição, voltaremos ao a •• unto, quando apontarmos algu"" meio. para 
a formação de um corpo de redatore •. Ma. , fica em pt a .ugoslio. 

3,' - Para o.leitor •• mais prep . ... dos e para a literatura destinada am 
N:ligiooo" e ao clero, não nos resta outra s.alda senão reeClrrerrnOf. a uma. equi­
pe de t~logos que sejam r.,.po n.iv~. I"'la escolha enio . 6 pela cen.ura do 
que.., publica nesta matéria. Todo " diletantismo uh!. campo é uma afronta 
direta a Deu. que se revelou. 

II - FORMAÇÃO Tl'tCNICA 

a) _ O Diretor OU Editor nao i figura decorativa em nOS50 •• stabe_ 
leciml'Ilto .. E' o homem que entende de IUdo alé dos pormenores, emboTa 
oem sempre O olanHesle; é O hom",n que vê tudo, mais pa~ animar que para 
repreende..; é O homem que responde pelo luncionamenro hannoniolo de tôda 
• complexa máquina Nitoria!. Além du qualidades naturais de chele deve 
ile possuir um curso, porque do contrário n10 adillnta formar .eu. auxiliar ••. 
Um general não preza as. lições de $CU capitio. Feli~mente. existem tais CUI"WI. 

Por ex .• na Fundaçlo Getúlio Vargas. Escola de adminiOlTlção de Empresa$, 
São Paulo, Rua Martins Fontes, 109. sala BOI. Esla alib manlém um Curso de 
Formaçlo, Outro intensivo. O prim.iro é de nível univeOlilário e .. prolonga 
por quatro anos; o legundo destioa-se 4 pe..oa.l que já pos.suem ex!>"ri';n.;", 
na atividade comercial e pode U r absolvido em Irê. mê •••. O próximo terá 
inicio em setembro. Mediaote teSle. todo diretor de emprisa pode ... inscrever-se 
Dêl.. Eis as Cld.;.aa : 

Produçlo 
Mercadologia 

Adminillraçlo 
l.(gislaçl0 liscal 

Lq-i.Loçlo lrabalhista 
Contabilidade. 

At.!m do IDORT ( Inllilulo de Organiuçlo Racional do Trabalho) 
merece a at.nção oulro eUflo que vi, itamos e que de aleum. maneira IlOl aETa-



A FORMAÇAO DOS RELIGIOSOS PARA O APOSTOLADO DA BOA IMPRENSA. i!3 

dou. Poderia ser frequentado pelo técnico de propaganda: trata-se do Curso 
geral de um ano - março a dezembro - mantido pelo Associação Paulista 
de Propaganda. Enumero apenas as cadeiras: 

1.' - Propaganda de "média" (meios ) - jornais e revista... 

2.' - Rádio e Televisão (aspecto comercial). 

3.° - Propaganda ao ar-livre ou out-doar. 

4.' - Cinema e propaganda. 

5.' - Redação da propaganda. 

6.' - Pesquisa do mercado. 

7.' - Psicologia aplicada à Propaganda. 

8.' - Relações públicas. 

9.' - Promoção de Vendas. 

10.' ~ Produção - apresentação gráfica de anúncios. sistema de impres­

são, gravação. 

11.° - Seminários sôbre os mesmos assuntos. 

b) - O Contabilista. Tôdas as editôras católicas devem possuir um 
contabilista próprio e. se possível. religioso. 

E' êle o conselheiro nato, não o orientador da Editôra. Não nos compete 
falar do curso, porque está amplamente difundido no Brasil. 

Além do realismo econômico e da exatidão absoluta. que são qualidades 
profissionais. deve possuir espírito de equipe e boa cultura religiosa e humana. 
para permitir lançamentos de obras no mercado que não rendam materialmente 
e mesmo dêem prejuizo. desde que a Religião o exija e as finanças o comportem. 

e) - Os tipógrafos: Estamos no domínio da pura técnica. 

Evitaremos o arrôjo extremo, o desejo de inovações, pois. tôda a Editôra 
forma escola, desenvolvendo uma técnica própria. E' uma espécie de laboratório 
com sua experiência modesta, seu trabalho sistemático, que garante base se .. 
gura para o futuro. 

Com isto não pregamos a estagnação, a mentalidade de auto-suficiêt:tcia. 
Pelo contrário, nada evolui tanto como o aparelhamento industrial. Logo, lan .. 
çaremos mão dêle para o bem. Propomos assim que a editôra forme. à sua C\.lsta 
e com as devidas garantias. novos elementos. Por exemplo. o SENAI possui 
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~coia de arte:. gri/leu.. O prognoma da "6,.. rq:ilo ql,lc temo. em mãos apre­
.enb. cu.-- dillrtIQI e notur llOl de oomp05itof man~l: 

Meanot ipisu.. 

Impreosor. 

Encadernador. 

Pa\l'-dor . 

Dftenho de artQ gri lio;u, 

Fotogravura t OUIet. 

(.tltte último CUra0 ê de caráter especial e prolonga1e por Z9 m""cl). 
Convinh& ainda teCOl'I'c.mol • IDORT, que formou nl\.;tOl opcrâriOl de 

emprêsu leigas. Di"t.....,. t~,nicOl, hoje na ativa, ln05tram-ae satisfeito. com 
OI (unos pri.ticos. 

PUlOU o tempo em que 1101 julgávamos todos IplOt '" redigir avi.ta!, 
iarnai. e folhetO&. Após a gueru aperleiçoaram-se em todos OI países' os nra05 
de publicidade e jomali$JD.o. Romll me ..... deu o exemplo. ma ntendo O Instituto 
Pro 0«1. Lovain. poliU; profcnôrCI religiosos que ministnm eu.- de 
jornalismo e que apr~laram belo. t rabalhos cientili<:Ol n~le ramo. 

No Brui!. as Escolas de Jornalismo ji ultrapa .. aram '" fase de experi­
ênda. apesar das deficLênc:iq que nelas queiTllmos apontu. A Es<:ola de 
Jornalismo Ci5po:~ Libero formou KIII primeiros alunos há mais de ..eis anos 
e ·~ recebendo a orientaçlo doutrinária da Universidade Católiea de 510 
Paulo, .. iniciaçio t«nia coln o .""ílio d .. Gazeta. No Rio. o Globo suve de 
atol .. pr,tia. ao Curso mantido pela Uni'lersidade Católica. De PÔItO Alegre 
informam que os CUN.o. &lo bons. Meu~ senhores, nlo hesi temos. Por amO!" 
ao bom livro. i boo. n:vim e IObretudo ao nosso ;ornai, digo mais, por amor 
à Igrej. e • nossa própr ia Congrep~lo, po:~amos a 1'0'101 superiores. formem 
um ou ontro IItlen loso cOl1frade na t« nica do jorna!i. mo. Assim coniu:cf:rá 
i:le OI colq'aa G.ue mil illtm em out ros campos. conhecer' o povo para o q~l 
elCreve e orienbri mesmo OI c:onf.-.dea que se véem fon;ldOll. pelu cin:un. 
lineiu, &O trabalho de gabinete. Aa eacolas 010 suprem os dons natu~is. No 
entanto, quanta.s vêzea latel estiolam, porque. _I. os nlo fl"ll tificou. 



POR UM MUNDO MELHOR 

Fe. Zacarias Carboni S. V. D. 

E' significativo o fato de o Santo Padre ter aprovado como intenção 
do Apostolado da Oração para o mês de dezembro de 1955, o crescimento e a 
expansão do· "Movimento por um mundo melhor", Significativo porque de­
zembro é o mês do Natal. o mês em que a Igreja e todo o mundo cristão 
s.e reunem ao redor do berço do Deus Menino o qual veio à terra a fim de 
por têrmo à triste situação a que o homem se havia sujeitado quando, por um 
ato de rebeldia e desobediência a seu Criador, perdeu a liberdade dos filhos 
de Deus e se fêz escravo do demônio. Cristo veio para livrar a humanidade 
~êste jugo ~troz e reunir todos os indivíduos ao redor do Pai dos Céus numa 
grande familia: a família dos filhos de Deus, cujo primogênito é ~le próprio. 
Mas o mundo se obstina em não quer~r ouvir a mensagem libertadora. Hoje. 
mais que nunca, indivíduos. classes e povos. Escravos de paixões e ódios de­
senfreados, se preparam mútuamente desgraças mais assombrosas do que as 
que a humanidade acaba de sofrer. 

O "Movimento por um mundo melhor" tem por escopo dobrar esta in­
sensata obstinação e fazer com que os homens aceitem a liberdade e o amor 
trazidos por Cristo. O mundo melhor, cujo advento se aproxima dia a dia, ~erá 
um mundo em que os indivíduos, gozando da liberdade dos filhos de Deus, hão 
de se amat mútuamente como irmãos. 

Qual o caráter específico dêste "lvIovimento"? Uma nova associação 
dentre as muitas outras? Uma nova organização internacional? Não! Nenhuma 
associação, nenhúm organismo. E' um brado de alarme dirigido a tôdas as 
associações e organizações do mundo cristão, a todos os indivíduos de boa 
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vontade convidando-os a. que, ante a gravidade da hora presente, renunciem 
a todo o particularismo egoísta, e cerrem fileiras no intuito de conseguirem 
"o renovamento total da vida cristã, a defesa dos valores mOrais, a atualização 
da justiça. social, a reconstrução da ordem cristã" (Cfr. E:>cortação do Santo 
Padre Pio XII aos fieis de Roma, 10 de fevereiro de 1952). B' o despertar dos 
cristãos que, atendendo à voz do Papa, tomam consciência de sua responsabi~ 
lidade e se unem num sÓ esforço para remediar os males qu.e afligem a socie­
dade moderna. O próprio Representante de Cristo assumiu .o empenho de ser 
o corifeu desta cruzada. Eis suas palavras: HComo outrora aceitamos, porque 
aprouve a Deus, a pesada cruz do pontificado, assim, hoje, <tbraçamos a árdua 
tarefa de ser, enquanto nossas fracas forças o permitirem, o C\.rauto de um mun­
do melhor, querido por Deus" (Cfr. Exortação a. c.). O Santa Padre quis que os 
fiéis de Roma fôssem os primeiros a iniciarem a nobre campanha. Mas desde 
já exptimiu o ardente desejo de que êste exemplo "fôsse Ítúitado pelas dioce­
ses vizinhas e pelas de longe a fim de que seus olhos pudessem ver retornarem 
a Cristo não só as cidades mas as nações, os continentes e tôda a humanídade" 
(Cfr. a mesma exortação e o discurso aos homens da Ação Católica Italiana, 12 
de outubro de 1952). 

As palavras do Papa encontraram ótima acolhida nas fileiras do episco­
pado católico. Já se contam às dezenas os· documentos inspirados no programa 
pontifício por um mundo melhor. Haja à vista os escritos <los Eminentíssimos 
Cardeais de Genova, Bolonha, Santiago de Comp08te\1a, Na]:lOles; os dos Exce­
lentíssimos Arcebispos de Diamantina, Pôrto Alegre, Ancona, Trento, Ferrara, 
Fermo, Barcelona, Valenza, Madras; e dos Excelentíssimo:s Bispos de Santa 
Maria, Anger8, Parm~, Reggio, Macerata, Tolentiilo. Mardó, Campagna, Apua­
nia, SoI80na ... 08 sucessores dos Apóstolos de tôdas as pa~tes do mundo qui­
seram fa.er éco às palavras do sucessor de São Pedro a !in" de imprimir ínti­
mamente na alma dos fiéis poderosos estímulos para o r~t1ovamento indivi~ 

. dual e coletivo. Mais que isto. 1<les quiseram aprofundar o conhecimento das 
diretivas puntifícias. Com êste escopo, reuniram-se em c<>nvênios particulares 
que se' ~stendiam durantetôda uma semana. Até setembro d~ 1955 já se haviam 
realizadoS daquelas reuniões de estudo, às quais participaram cêrca de 150 
Prelados de várias nações. Em alguns dêles estiveram pres~!Ites também Emi­
ne.ntíssimos Cardeais. Assim o Cardo Roncalli, no curso dos Bispos da região 
de Veneza; o Cardo Cerejeira, em Fátima, com o EpiscoPa.do português .. 

o vexilo levantado pelo Pai da cristandade foi em ]:>unhado com ardor 
apostólico pelo conhecido Pe. Lombardi o qual já vinha pregando a cruzada da 
bondade. Desde 1952, Pe. Lombardi, auxiliado por um gru]:>o sempre crescente 



" 
de .... ~~rdotu fealWea e religiolos. Ie tOTnou " poiu.yo~ do Morimtnto e do 
pro ........ traçado 1>"10 Paplo. Com Wc fito j:i. p"reoneu do poucas dioceses 
d. ItAlla e de outros pai_o SUl principal atenção está voltada para o tn.balho 
de formlçlo daqueles que hlo de ler .,. """,,ulores do p<Ollrama nos d;~ersos 
campo, e leiO' ''' da vida. Na anUi' vi l .. M Mondragone, perto de Roma, lo; 
aberta. em princlpios de 1954, um. verdadeira eseola ~.Iin.d. a formar apól­
tolos do Movimento por um mundo melhor. Ali Ie dto C"rtOI <k du ração 
viria pari ai di~rJU clulel de po ........ ; o destinado ..... «<dotes duno i"n­
ri'wlmmle 10 di., consecut;VOl. O melodo adoudo rcaMu I dmominaçlo: 
"~itaçoo por om mundo melhor", Com ê$tc DOme que.-- exprimir . _ 
t>cita !1:W;io com OI enrdciol espirituais e ao "'esmo tempo I apliaoçl<> l re­
forma coldin de nosso campo. A ",forma indiv idual (uordciOl .. pirituail) e 
t6da or~lI.da par. a .... lorm. coletiva. Nestes cu. _ do .. nl",meada. medi­
laçlSel com reuniõ .. de estudOI c 1rQ<1 de id~ias CUI.., c .. p.mnleo. a fim dc 
enCa'ar ao principais dificuldade. que o m"ndo mode.no ap""o""la conUI o 
Ixm c. ao ,no:.ruo umpo. a fim de cnconlr.l.' o modo mRi. e/kaz pari. .. sUJlC'faT. 

AI'; OIIllIbro de 1955 luh;"n a 60 OI cursos realizadOl lendo assim 
diltribui.,.,.: J. reurvadOll tiniame"le a E:<edenliwmDI AoubilVO- e Silvo-; 
cfta. de 30. deslinados ao clero dioccuno e regular COIU. partic;p"~áo de quu; 
4.000 nercitantes; 4 granda CII~ p"ra home". d;rig..nteo de Açio Católica; 
I, destinado a poli lic",,; OUlro par. prefcilOS de cidade.; Z para npen.riOl; DI 
""'""'n . colher.m p"'-' de catepilo. dive,.,. .... Durante lai, c",~. Mon­
dr:agone recelx.u visita. de diversot Em. Carde.i •. Entre OU lros do Card. 
Carlo. Vuconcellos Mota. de S. Paulo; do Card. Otuv;a"i. do Santo Oficio, 
do C .. d. Plana. da Sagrada Conl""'pçlo Consiotorilol: do Card. Miclra. · 
Vigário do Santo Padre para. Roma; do Cardo Ti_ ... nt, Stc<ettrio da Sagrada 
Congregaç50 para .. [snju Orientai •• do:a.no do Sacro Co~; do C.rd. 
Contta"tini. da Soag ... '" Congrcpçlo de Propaganda Fid.; do Card. Quirop y 

p.lacioo. da Eopanha ; do C .. d. Lere.ro. de Bolonha; do Card. Valeri, da 531-
Vada Cong .. gaçl0 do. Rcliro-ol; do Card. RonaUi. patriarca d. Ve ...... etc. 

De particular import'nci. foram OI CUNOS reoe.ndoa exclusivam""U 
aoa rdigiBlOS. A ést ... p. rticiploram OI Reverendlni,nos Padre. Superiores 
GcrJ.i. do. Mari.tu c doa Conccpciotli.tu. a lém d. um Auiole"te Cer.l é mui­
tOI P rovinciai. e Superiores loca;'. No ullimo dês! ... cu ....... terminado em 

,fiM de novcmbl"O dt 1955, cnlUoa 120 participanttl de dl~~'" nacioOllidadu, 
dcatacara.m-sc 50 padra Josef;w. tOÕDI aupnioros. E4!cve ~tc o R.v .... 
rtndt..imo Padre Suprrior Geral, O Vigário Geral. o. Provlnciai, dOI di.e ..... 
preylnciu e todos o. Supu"',.. doa eoltiÍO". palrenatoil. ora.tório. c da. viriu 
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in' tiluiçw dirigidas p<la Congr(ga~10. b~m ~omo O Mestre de "ovj~o,. Con. 
elite """0 o Supor'o. Geral qu is que tóda a sua CongreC'a~ io 50 in.piruse nOS 
prindpios enunciados por P io XII no m.morho! 10 de revereiTO de 1952. e 
tantas vhu confirmado! no. discursos ~t.r;"re._ Espera-se para breve uma 
reunilo de todas o. Reverendl"imo. Padrn Sl1perioru Gerai. e Provinciai. 
sob a pu,idiO';.;. do Em. Ca rdo Val"rio Val.'i, ~fei!o da Sagrada Congr.­
gaçlo dos Religio»o •. Nntes cu<1OS pora religioso., su. citou . " tranrdinbio in­
t~ a intttVençJo de S. Excelência o Padre Arddio Larraona, Secretário da 
melma Sagrada Coogregaçlo." qual expri ,n,u OS desejos da Sanla Sé no sentido 
d. ~,ma adaptação dos •• tad05 de ""rf.i~ão ao. llOO.S<» tempo .. ti. declarou que 
o mo"imento de adaptação cmpr~ndido por -aquela Sagrada Congregaçl0 en_ 
ronlra grande utilida<le no mo~imenlo) de ~ realizado em Mondngone onde 
avido. religio"" dos participantes é acrescida de grande fervor, Assim, disse ~le. 
as di.sposi~õts vindas do alto h~o de enco"t,.,.r a máxima boa vont.de de acei­
tação e tornar-se-ão milito ma;. f~und.s. 

No ano pa • ..,do. de 23 até 29 de outubro de 1955. reõlli.Olt-se O primeiro 
curso parn Superioras religiosall. A1.>rigou-u durante os 6 dia. de "excrcitações" 
a Dom". Mariae, ClWI de r<'tiro. da Ação Católica Feminina Italiana. A. parti­
cipantes aCOrrUant em número d. 200, dentre as qu.ai. 21 S"periora. gerais 
tendO) tôdas juntas aproximadamente um t0131 d. 4O.0CI0 súditas. O entusiasmo 
sUs<:itado foi tio grande que algu mas da. e>::ercit.ut .. colocaram itnediata­
mmte uma 0)" duas de ! (tu .úditas a serviço do Mo,·imenlo. Algumas já Ira· 
balllam no Secretariado instalado em Roma; outras farão um eurlO intensivo 
para depois . crcm U propugn3dora. do Movimento no meio feminino. 

Além do. c"roas fechadoa em MOlldr:tgone e na Dom". Maria •• cOme­
çaram a funcionar os cu!'OO$ abertol, em Roma. S.t .. curso. duram 7 dias 
com '2-3 horas diárias. Ale 18 <1e d~mbro de 1955 foram realiza<!", oS so:guin. 
I .. curSO. abertot: 1 para universitários. 2 para homena du cLuus dirigentes, 
1 para .. minari.tu, 1 para prof .. sores. 1 para aluna. d ... li~eu. I panl stuho­
ras. 1 panl membro. da "Legio Mari ae". 

A casa "" Mondragone . ""â, demro em breve, sub.tituída por um 
monumental edifício que .urgir' nu prrudmídad .. de Caucl c"ndolfo, e .erá 
coMtruido pelos homens da Açl0 Católi"", Italiana. A pedra fundamcntal, benta 
pelo próprio Papa. foi colocada no dia L" de novembro de 1955. A pedra 
101 eolhid:a das e:<cavaçõts ao r«lor do túmulo de São Pedro. sob a hasllicR 
vaticana . 

A. "e>::ercitaçi5e, por um mtmdo melhor" alo dirigidas pelo pr6priO) 
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Pe. Lombardi, assistido e auxiliado por um bom número cle sacerdotes e leigos 
que se encarregam de grande parte das conferências. Mas o Pe. Lombardi, não 
se limita ao trabalho aqui no centro. Sua presença é frequeJ;1temente solicitada 
em outros países. Já pregou cursos de "exercitações" em diversas cidades do 
Brasil, Austria, Portugal, Espanha, Suíça, México, etc. Os frutos destas pre~ 
gações são consoladores. A respeito do Brasil (Rio Grande do Sul) escrevia o 
Pe. Lombardi. em novembro de 1953: "nesta região foi realizado o ato episco­
pal coletivo mais importante até hoje, no sentido do movimento por um mundo 
melhor. Os sete ExcelentÍssimos Bispos da região eclesiástica, de comum 
acôrdo, dirigiram-se a seus fiéis C011 viciando-os a se prepararem para a santa 
emprêsa promulgada pelo Vigário de Cristo". E após ter enumerado os princi· 
pais pontos do programa, o Pe. Lombardí continúa: A arquidiocese de Pôrto 
Alegre é, -certamente, uma das zonas do mundo em que, mais concretamente 
se trabalha para adesejada revisão da vida católica sob a bandeira do 10 de fe­
vereiro ... O primeiro setor enfrentado foi o da instrução religiosa particular­
mente urgente devido ao grassar do espiritismo" (Cf. P. Lombardí, Pio XII per 
um mondo migliore, 1954, pág .80-81). Também em outras dioceses e regiões 
de nosso país o programa de renovação vem sendo posto em prática e reclama 
a colaboração incondicionada de todos os de boa vontade. Também a Espanha 
deu um passo de gigante neste sentido. No curso de Loyola de agosto de 1955, 
ao qual participaram 1 Arcebispo, 2 Bispos, 12 sacerdotes e 140 dirigentes lei­
gos, vindos de tôda a Espanha, foi tão sentidamente reconhecida a necessidade 
de dar forte impulso ao Movimento, que decidiram fundar para sua nação tima 
casa semelhante à de Mondragone para cursos contínuos de "exercitações". Ato 
contínuo, recolheram uma soma correspondente a 1 milhão e 500 mil cruzeiros 
(15 milhões de liras italianas) e se empenharam em conseguir o que faltasse 
para construir a casa. Ao mesmo tempo telegrafaram para o Santo Padre pe­
dindo a aprovação e a bênção, e colocando a nova fundação à dispos.ição da 
Santa Sé. Assim a nova casa será obra pontifícia, a serviço de tôda a Espanha 
católica. Dois sacerdotes espanhóis já se encontram entre 'os colaboradores dire­
tos do Pe. Lombardi a fim de aprofundar o conhecimento do programa ponti­
fício e assim poder prestar valiosos serviços logo que a casa entrar em fase 
de execução. 

O Santo Padre s-egue com o maior interêsse o desenvolver-se do Movi­
mento. Durante o verão de 1954-1955 recebeu em audiência os participantes de 
todos os cursos aos quais dirigia sempre as mais benévolas e encorajantes pala­
vras. Disse entre outras coisas que "neste momento, talvez o mais grave da his:" 
tória da Tgreja, Nosso Senhor suscitou um movimento jamais visto". Acrescen­
tou que os sacerdotes ali presentes eram tôda a sua esperança, tôda a sua alegria. 
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No discurso de 10 de março de 1955, aos pregadores de quaresma de Roma, o 
'- Santo Padre se exprimiu assim: HDos cursos de "exercitações por um mundo 

melhor" nos chegam de muitas partes consoladores écos enquanto que Bispos 
e sacerdotes estão de acôrdo em relevar sua extraordinária eficácia para a solução 
dos .mais urgentes problemas da hora presente". Prova da grande solicitude 
do Santo Padre que deseja ver o Movimento se estender a tôdas as partes do 
mundo é o fato de ter proposto esta intenção a todos os membros dO,Aposto­
lado da Oração do mundo inteiro. Sirva êste breve e incompleto apanhado 
sôbre o desenvolver-se do Movimento para que nossa oração seja mais consci­
ente e fervorosa e para que, continuemos a elevar diàriamente nossas preces 
ao céu na intenção de que venha quanto antes a nova éra, o novo mundo em 
que OS homens, feitos filhos de Deus. começarão a se amar como irmãos. 



I 
AINDA SOBRE O CELIBATO ECLESIÁSTICO 

Pe. Frei MareeUno de Milão O. F. M. Capo 

Meu competente co-irmão e experimentado Mestre Frei Paulino de 
Sellere, publicou em o número de abril passado, nas páginas desta Revista. 
um artigo sôbre o Celibato Eclesiástico, visando principalmente o aspecto 
ascético. 

:aste artigo volta sôbre o mesmo assunto, procurando estudar a história 
e os motivos da lei do celibato. 

I - HISTóRIA DO CELIBATO 

A) - Indícios do celíbato entre os povos primitivos. 

Sabemos a quais perversões sexuais chegaram os pagãos. pela sua incre­
dulidade, que justificavam as candentes apóstrofes de Paulo Apóstolo que, 
se escrevia aos Romanos (1) não extluia Corinto onde estava. verdadeiro tem­
plo da luxúria, como outras regiões pagãs. 

Se encontramos, pois. alguns indícios de celibato sacerdotal entre os 
povos primitivos, já é bastante para afirmarmos que o valor e grandeza dêste 
gênero de vida nunca foi desconhecido, embora pràticamente quasi irrealizável. 

1) - Os ATZECAS do México. talvez, sejam considerados religiosa­
mente como o povo mais brutal e feroz. Pois bem, entre êles encontramos exem­
plos de castidade e celibato. 

Anexo ao grande HteocalIi" (grande Templo) existia o {Ccalmenac'\ calé ... 
gio onde se educavam os jovens nobres para o sacerdócio e os cargos estatáis. 
Ao reitor Hmexicateohuatzin" pertencia selecionar, entre os alunos, os can-

1 - cfr. 1,23-32. 
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di da tos às altas· dignidades do sacerdócio e às do império. Os aJunos do "ca14 

menac" eram submetidos a uma disciplina rigorosíssima. Levantavam-se antes 
de meia rtoite para varrer o templo e o colégio; à meia noite oferecia-tn sacri­
fícios pessoais, derramando sangue de feridas que abriam er:n seu próprio corpo, 
enquanto os sacerdotes tomavam banho e rezavam. E ainda mais. entre êles 
a observância da castidade era a mais severa. Qualquer culpa ou negligência 
nêste tocante, era castigada com penas corporais. Além disto os sacerdotes escO­
lhidos para o culto do deus "Quetzalcoalt" deviam obrigatóriamente perma­
necer celibatários. e muitos. entre os outros, "teopixque'" (sacerdotes) obser­
vavam voluntàriamente o celibato (2). 

2) - Entre os INDIANOS para quem "a vida é a religião levada a 
tôdas as ações cotidianas" (3), encontramos indícios do celibato na iniciação 
à: vida e na sua conclusão. Devido ao conceito integralmente religioso da vida 
humana. a educação do indivíduo tomava aspecto de uma progressiva iniciação 
sacerdotal. Os "samskara" ou ritos eram doze etapas que consagravam lenta 
e progressivamente a vida do indivíduo. Depois da solene imposição do nome 
(nâmakarn\an), da 'tonsura (nâdâkarana) e da iniciação (upanayana), espécie 
de renascença espiritual, o adolescente (ârya) permanecia, antes do matrimônio. 
C0111 seu diretor espiritual (guru). ~ste exercitava o aluno (brahmacârin) com 
severíssimas normas ascéticas, etn primeiro lugar a castidade perfeita. 

Depois do matrimônio e da educação estável dos filhos, o pai de família, 
considerado sacerdote doméstico, a fim de progredi'r tinha que abandonar o 
mundo e tornar-se ermitão voluntário e renunciatário, vivendo só para a me .. 
ditação, indiferente às coisas do mundo e no mais severo exercício do celibato 
e da castidade. 

Se o' Budismo. (fundado por Siddharta Gautama, 560-480 c. a .c.) rejei­
tou qualquer espécie de sacerdócio e culto oficial, imprimiu porém maior 
impulso a êste id·eal de renúncia. :Seus sequazes, após vestirem a -túnica ama­
l'elado'''bhikstu''se obrigavam em primeiro lugar, à castidade absoluta (4). 

2 - M. Savi Lopes "Nei regni dei sole, Antiche civiltá americane", VaI. lI, 
Roma, 1926, pág. 19-26, 90-93; C. Crivelli, em "Christus" de J. Huby, 
pág. 121-128; Tacchi Venturi, em "Stol'ia deUe Religioni", vol. l, 
pág. 136-138. 

3 Sri Rharat Dharma Mahamancial, por E. B. Alio, em "Piais d'Europe 
e baumes du Gange", Paris, 1931. pág. 45. 

4 - cfr. A. Ballini em "Storia delle Religioni" de Tacchi Ventttri, segunda 
edição Torino, 1944, vol. I, pág. 426. 
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B) - A Lei do celibato eclesiástico no Cristianismo. 

1).- E' certo que ninguém p-ode provar históricamente a existência da 
-lei do celibato eclesiástico nos tempos apostólicos, apesar da tese de Bickd, 
hoje comumente abandonada. Mas é também certo que muitas personalidades 
expoentes daquela Igreja observavam-no, seguindo o exemplo dos Apóstolos 
(5). São Paulo que propõe sua vida celibatária como exemplo (6l. em suas 
diuturnas viagens para a "plantatio Ecclesiae", tendo de constituir os dirigentes 
das novas Comunidades, não podia exigir. nem podia falar em ·celibato do 
Clero. Era quasi impossÍve1.encontrar indivíduos que fôssem idosos, experimen­
tados e celibatáriqs, nem podia colocar crianças à frente das novas Igrejas. 
Exigia porém, um certo resguardo e a prova de bons costumes (7), que podem 
ser tomados como prenúncio da lei. Se o Apóstolo requer que o ministro do 
santuário seja Hunius uxoris" (8), não entende com isso insinuar e, menos 
ainda, impôr o matrimônio aos Clérigos, e sim determinar os requisitos míni~ 
mos, indispensáveis no candidato ao sacerdócio; Entende inte'rditar o ingresso 
aos bígamos sucessivos. O preceito, pois, é restritivo e não imperativo. 

Desejava, sim o Apóstolo, que todos fôssem como êle, celibatários (9). 
O Sacerdote, para São Paulo, é o "homo Dei" (10); ministro e dispenseiro 
dos mistérios divinos (11); constituído, entre os homens, para relacioná-los 
com Deus (12). A inteira vida sacerdotal, portanto, visa o serviço fiel e inte­
gral do Senhor, sem im pecilhos das criaturas. 

São Paulo não promulgou a lei do celibato clerical, mas uão andou tão 
longe dela. 

2) '-'.. Porisso esta lei, se bem que posterior à idade apostólica, encon­
tra suas raízes na mesma praxe d05 Apóstolos. Observa Tertuliano: ÚPetrum 
solum invenio madtum per socrum; monogamum praesumo per Ecc1esiam, 
quae, super illum aedificatur, omnem gradum ordinis sui de monogamis erat 

5 - Cappello, "De saco Voe.", IV, capo X a. 2. 
6 - I Cor. 7, 7. 
7 - I Tim. 3, 1-4 e Tit. 1, 5-6. 
8 - Tim. Tit. ibid. 
9 - I Cor. ibid. 

10 - I Tim. 6, 11. 
11 - I Cor. 4, 1. 
12 - Heb. 6, 1. 
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collCUlun. Ccteros, cu'" mariu. non in...,";o, aUI Iplldoneo intcllepm nl>­
«»e Ui. aul continentes" (13). 

Dep. •• moa COm a primei .. formulaçln legillativa nO e4non 33 do Con­
dllo regional de Elvira (G .... n.d. c. a. JOO) , que diz: " PI.cu il in 101"m prohibe .... 
EpiICOp;l. Prubyleri. et Diatonibul ve1 o",,,ibu . Cleridl poIili. in mi!lUterio 
.bltin.,..., ot a coniugibUI . uil et nOn ~ncrareJi]jo", qu icun.que vero f«eril, 
. b lIono .... clericatu. exl""mi"etur" (14). Papt Si rleio. no ConcIHo Rom.no 
do ano 386, prnmulpva u .... lei .... Iot;., com • inl..,çlo que prenl~ CID 
tôda .. 'gre;' Latioa ( 15). 

!ob õ.s larde 'no<:incio J (o:. a. 5(6) comunica ... esta <leci!lo a Exuplrio, 
bilpo de Toto. (16). A/rica, Espanha, (;í.liQ orientam_R por me caminho 
traçado pdQl Papas como /nem f~ OI vários ConclliOI rtgionai., Drt.ago 
(I. -401) . Toledo (a. 400). T urim ( • . -401) . 

Podemoa. pai •• lôrmar que, desdc O .~cu lo IV, • lei do <:elibato começa 
a tomar detcrminaçlo fiu na ler ill ... lo conciliar. 

r"relizm",,~ o Oriente nIo acompanhou o Ocidento:. Note-sc que o fim 
do Reulo IV _inala o com;;ço dos COfItra$lCS ..,tre Oriente e Ocidenle. 

No Ocid..,le temo! a invaoio doa IUrbaros e a decadência cultural , 
polltica e «onômiea; no Oriente o mi .. bolante uplendor da c6rt .. biuntÍlla 
em plena cvoluçlo e porllnlo altiva e di •• ;dcn~. Li. a Igreja org.niu-se na 
di sciplin., .qui oegue • condut .. mundana de um Estado Icguro e ... ti.feilo. 
Como sinal·dol tempoll apara:em e ot .. palham largamen te no Oriente as Com­
tituiç& . apost61ieu (condenadas COmO falsas no Condlio Trulano {a. 692) . 
que em mat~ria de celibato 510 but.nte benignu ou ao meno. discordes a>m 

~ dnonCl d. Igreja Ocide~ul. 

A tIIe c:ontrute ~rttem ~fmr_ Santo Epir .... io quando csc~ .... : 
" quod (proibiçio de vida clerical _ caudos) in mil lod. pr • .,.,ipue lit, ubi 
eccle~.";ci canOflCl accunte .... y.ntur " (17), e s,.~1O Ambrbaio, q .... ndo . 
.. póa • bela descrj~ão dos ele.i",-: .. InttgTi corpore, incorruplo pudo ...... li",,; 
etiam ab ip'o consorti., coniupli", acreottnia, "Q"od tO nOn praetcoi. quia 

lJ - Endlir. Pa!r. 381 . 
14 _ Kirch. Enchir. Hill. Eccl., 339. 
15 - Ep. I .d Himerium, epiK. Tarr.C:. Kirch, o. Co 6.S7. 
16 _ Kireh, o. c. 964. 

11 - Enchir. Palt., 1006. 
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in plerisque abditioribus loeis cum ministerium gererent, vel etiam sacerdotium; 
filios susceperunt" (18). 

3) - A Igreja Ocidental continuou destemida pelo caminho tomado; 
Infelizmente diversos períodos de crise eclipsaram. muitas vêzes, a prática do 
celibato. A decadência do Império, pois, arrastava consigo o desmoronament .. 
da disciplina eclesiástica, de tal modo que nos séculos X e XI o mal se alas­
trou assustadoramente. Não só Igrejas particulares, mas a própria' Igreja Ro­
mana oferecia o triste espetáculo do concubinato e do matrimônio clericall

, que 
parecia tornar-se o estado normal do Clero. Muitas, inúmeras. foram as vozes 
de protesto que se levantaram corajosas pedindo enérgicas reformas. São 
Pedro Damião com o "Liber Gomorrhianus" é justamente considerado um dos 
paladinos da renascença do celibato. Contemporâneamente a firme atitude de 
Gregório VII contra as investituras leigas, raiz de todos os abusos, reconduzia 
o Clero ao respeito da antiga disciplina. 

Com Pascoal II no Concílio de Troyes (a. 1077), tratava-se, pela pri­
meira vez, do "impedimentum Ordinis", O Concílio Lateranense, convocado 
por Calixto II (a. 1123) dava o último passo com o canon 21, confirmado 
pelo Lateranense II (a. 1139) no cânon 7 e mais tarde por Alexandre III em 
1180 que extendia o impedimento também aos Snbdiáconos (19). 

A batalha pelo celibato estava vencida no Ocidente. O Concílio de Trento 
mais uma vez, apes~r dos ataques raivosos .dos protestantes, confirmava a 
mesma lei (20). 

Não faltaram, durante os séculos, até nossos dias, inimigqs do celibatb 
que recorreram a todos os meios, infâmia, calúnia. falsificação de documentos, 
para denegrí-Io. Mas a conduta da Igreja foi sempre firme e perentória. 
Haja vista as encíclicas de Gregório XVI "Mirari vos" (15-8-1832); de Pio 
IX "Qui pluribus" (9-9-1846); de Pio X "Pascendi" (7-9-1907); de Pio XI 
"Ad catholiei Sacerdotii" (20-12-1935) e a recente Exortação "Menti nostrae" 
de Pio XII (23-9-1950). 

II - MOTIVOS DO CELIBATO E ALGUMAS OBJEÇÕES 

1) - PIO XII em "Menti nostrae" escreve: "O Sacerdote tem como 

18 - De Off. L. I, c. 50. 
19 - Decret. capo 1-2, X, IV, 6. 
20-- Sess. XXIV, cân. 9 em D. B. 979. 
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campo de sua própria atividade tudo o que se refere à vida sobrenatural" (21). 
E' a interpretação genuína da definição paulina: "ex hominibus assumptus pro 
his quae sunt ad Deum ... " (22). O Sacerdote é como mística escada por 
onde sobem ao céu as orações e sacrifícios dos homens e por onde descem, à 
terra as graças e as bênçãos de Deus. 

"O Sacerdote - acrescenta o Papa - é o órgão de -comunicação e in­
cremento da vida no Corpo Místico de Cristo" (1. c.) ou como dizia São 
Paulo, "minister Christi et dispensator mysteriorum Dei" (23). Note-se. de 
passagem, os têrmos usados pelo apóstolo: Huperétes" adidos não a um serviçv 
genérico e sim a um emprego determinado e estável; "oiconómoi" administrado­
res de· bens não próprios. istc? é de bens sobrenaturais como o são a doutrina re­
velada e os meios de salvação. Realmente os apóstolos e seus sucessores no mi.;, 
nistério são homens escolhidos por Deus e consagrados inteiramente à pregação 
da sUa doutrina, pelo que gozam de grande poder e responsabilidade. 

Porisso, justamente conclui o Santo Padre:" é necessário que êle (o sa­
eerdote) renuncie a tudo quanto é do mundo, para cuidar sómente daquilo 
que é de Deus (24). E é exatamente porque deve estar livre das preocupações 
do' mundo; par-a se dedicar todo ao serviço divino, que a Igreja estabeleceu 
a lei do celibato" (25). 

-De fato quem casa t~tÍ1 de se preocupar com as necessidades de sua 
família e agradar à espôsa. Com isto sua atividade fica dividida (26). 

Difícilmente, pois, o sacerdote conseguiria das almas aquela ilimitada 
confiança. necessária para dirigir as consciências. se uma mulher participasse 
de sua vida íntima . 

. 2) - As investidas mais frequentes_ e· acirradas contra o celibato 
não provêm de nobres programas, mas da suposta impossibilidade de sua 
pr~tica. Diremos só algumas: 

a) - A tendência afetiva - proclama-se - é uma fôrça inata no coraçãQ 

humano. Age fortemente na vida psíquica do homem ao ponto de tornar-se um 

21 - Ed. Vozes, n.' 21. 
22 - Heb. 5, 1. 
23 - I Cor. 4, 1. 
24 - I Cor. 7, 32-33. 
25 - Menti nostrae 1. c. 
26 - cfr. I Cor. 7, 32. 
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fator não secundário; da personalidade humana. Coibir- esta tendência COlll o 
celibato, é contrário à natureza. 

O celibato não pretende fazer "tabula rasa" do afeto_ humano e sim 
dar-lhe tima -solução eminentemente espiritual. Trata-se de mudar o alvo o qual. 
aliás. é tão encantador, tão obrigatório e tão atraente que leva o sacerdote ao 
sácrifício consciente do simples amor humano pela fôrça interior elo apelo divi­
no. Por outra, quem não tem só "olhos terrenos", vê que êste amor espiritual 
possui fecundidade sublime, como observa Pio XII: (, Com a lei do celibato 
o Secerdote, ao invés de perder o dom e o encargo da paternidade. aumenta-o 
ao infinito, pois se não gera filhos para esta vida terrena e caduca, gera-os para 
a celeste e eterna" (27). 

b) - A castidade - diz-se - é impossível e a pretensão de dominar o 
instinto carnal é genuina hipocrisia. 

Além de ser êste ljm êrro condenado pelo Concílio de Trento (28), pres­
cinde do auxílio da Graça. A Igreja nunca ensinou que a natureza pode triunfar 
sô~re seus instintos só com suas fôrças. lvlas sempre Hauxiliante Gratia"" .. 
Casos particulares de -hábitos inveterados e taras hereditárias tornam, às vezes, 
S"ôbre-Iltunano o exercício da castidade. São anormalidades' e: os indivíduos por­
tad01~es delas não são talhados' para o sacerdócio. Quando o matrimônio é 
a única indicação e o único remédio" eficaz 'contra a concupiscência, não há 
possibilidade de escolha: Para tais é absolutamente interditato o ingresso nas 
fileiras clericais. Instruções "da Igreja, a êste seiltido, não faltam. Basta men­
cionar a da Sagrada Congregação para a Disciplina dos Sacramentos de 
27-12-1930 e a da Sagmda Congregação dos Religiosos de 1-12-1931, mais as 
recentes diretrizes de Pio XII (29). 

c) .~ A objeção de que a castidade serIa prejudicial à saúde, contrária 
às exigên(jas da higiêne e causa de neurastenia, responderam fisiólogos emi­
nentes, que c1í:!ll1onstraram cientificamente ser compatível a abstinência de sa­
tisfações sexuais com as leis fisiológicas, higiênicas e morais. 

d) -- Enfim à calúnia insistente e perversa dos libelistas impenitentes, 
para os quais a vicia do sacerdote nãp é. e nU11ca foi casta, refugiando-se em 
desordens ocultas para conseguir aquilo que públicamente lhe é proibido, a 

27 - Menti nostrae 1. c. 
28 Sess. XXIV, I. c. 
29 - Menti nostrae, n.' 77-7&-79. 
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Igreja responde com a "turba muIta" de sacefdotes santos, de cuja castidade 
só a maldade diabólica pode duvidar. 

Afinal os escândalos presentes e passados. nunca constituiram o passado 
e o presente da Igreja. Se também no Brasil houve. alguma dúvida e alguma 
tentativa de extinção do celibato (30) e, de quando em vez, surge algum 
escândalo, tudo isto não chega a embaciar a vida intemerata e inatacável da 
grande maioria do Clero. 

Os clérigos todos cremos no valor do cânon 132 do Código de Direito 
C~nônico: "Os Clérigos de Ordens não po~em contrair matrimônio e estão 
obrigados a guardar castidade, de tal maneira que se pecam contra ela, são 
também réus de sacrilégio"; e cremos na verdade das palavras- de Pio XII: 
H Quanto mais refulge a castidade sacerdotal, tanto mais unido se torna o 
Sacerdote com Cristo "hóstia pura, hóstia santa, hóstia imaculada" (31). 

30 - E' amplamente conhecida a proposta de extinção do celibato apresen­
tada ao Parlamento Nacional em 1827, subscrita por diversos deputados, 
inclusive o Padre Feijó. o qual escreveu até um opúsculo em defesa do 
projeto. Dom Romualdo Seixas, santo Arcebispo da Bahia e Deputado 
à Assembléia Geral Legislativa, com sua brilhante refutação esmagou 
o perigo e o projeto não vingou. Mais tarde o mesmo Padre Feijó 
retratava-se -públicamente em o "Observador Paulistano" de 10 de 
julho de 1838. 

31 - Menti nostrae, n.' 22. 



MARCHA DUMA ID.ÉIA 

Formação de catequistas nas Escolas Normais 

Frei Aurélio Stulzer O. F.M. 

Lembro-me ao iniciar êste· ligeiro registro, da lição de nosso abali­
zado e fino mestre, Pe. Negromonte, quando dentro da despretenciosidade de 
sua modestia me disse, um dia: "Não acredito mais que os exem pIai; atraiam. 
O que resolve são as idéias". 

Pois acompanhei o nascimento duma idéia generosa e segui deslum H 

brado seu curso para presenciar o comêço de sua definitiva vitória. Evidente­
mente não irei ao ponto de dizer que essa idéia tivesse tido um único berço. 
Mas fui testemunha quando num lugar el", despertou, quando se criou, quando 
se aperfeiçoou, para vê-la já agora dando passos seguros a fim de ingressar na 
arena triunfal da vitória. 

- '-FaIQ do projeto de preparar catequistas nos cursos das escofas normais, 
dirigidas por religiosas, aproveitando-se para tal das aulas de catecismo faculta· 
das pela. Constituição Federal e Estaduais . 

A lei do eusino religioso é boa. Mas desde o priucípio veio mauchada 
com, um pecado original: criou a disciplina 6 -não criou os professores. 

Nos círculos da Ação Católica de Guaratinguetá, priucipalmente da 
J; L C, onde se agrupavam distintas professôras de prestigiosa Escola Normal 
daquela cidade, hoje Instituto de Educação, discutimos muitas "êzes o inso­
lúvel problema do "ensino religioso nas escolas", Inicialme.nte conviemos 
todos em que se fazia mister criar- uma Cadeira de Metodologia do Catecismo 
para habilitar as normalistas a ensinar religião. Sem dúvida havia uma c0e­

rência lógica em nossas resoluções. Se havia a lei do ensino relig'ioso para as 
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escolas públicas, muito natural que O Estado favorecesse, dentro das cautelas 
necessárias que a Religião estabeleceria, a formação das professôras para oS 

alunos. Essa no;sa -tendência -foi corrigida ê siniplifi-~ada peÍa professôra de 
pratica, a acista Srta. Clotilde Pinto. Antes de se criar uma cadeira de metodo­
logia do catecismo nas ditas escolas que se incluísse na de H prática" esta me­
todologia. Naturalmente estávamos todos convencidos que haveria tôda uma 
batalha a ser travada para conseguir isto dos representantes legais. 

Em 1948, salvo engano ele data, reuniu-se no Rio uma Semana Nacional 
de Ação CatólIca. A valorosa turma de Guaratinguetá compareceu acompa­
nhada de seu vigário padre Miguel Laquis. Paralelamente realizava-se uma 
Semana do Ensino Religioso. Para esta não tínhamos delegados credenciados; 
por isto não desperdiçamos a oportunidade para tornar conhecida a idéia, dis­
tribuindo entre os congressistas os folhetos onde se explicava e historiava 
a idéia. 

Em 1953 participei do Congresso dos Diretores do Ensino religioso, no 
Rio, convocado pelo Secretariado Nacional do E. R, na qualidade de diretor 
do ensino religioso da diocese de Lages (S. C.). Querendo aproveitar aquela 
auspiciosíssima ocasião entendi-me com um dos ass~ssores para encaminha­
mento de uma proposta naquele sentido: de que se" obtivesse junto às autori­
dades competentes a inclusão da metodologia do catecismo nas aulas de prática 
das Escolas Normais. Dissuadiu-me, porém, argumentando que era preferível 
fôsse; isto feito pelos diretores do ensino relig.ioso nos respectivos estados. 

De volta à diocese comecei o giro programado pelas paróquias. Tencio­
nava reunir vigários, professôras leigas de religião, e professôras religios~ em 
círculos de estudos, qual tínhamos feito no Rio. Já estava embarcado no trem 
q,ue me levaria a Tangará na linha do Rio do Peixe quando vem- o zeloso 
vigário de Videira e campeão do ensino religioso na diocese, padre José Wild, 
c.om uma proposta: de se pedir ao senhor bispo diocesano que as aulas de reli­
gião nas Escolas Normais dirigidas por religiosas fôssem tiànsformadas em 
aulas de metodologia do catecismo para formar professôras cate-quistas. Era 
evidente o acêrto daquela proposta. Dado que nos estahelecimentos dirigidos 
por religiosas êste ensino é ministrado com regularidade em todos' os anos de 
um e outro :ciclo._ suas alunas ao chegarem ao Curso Normal esfarão em con­
dições de s~retn. preparadas catequistas, aproveitando-se para isto, ,co-mo se 
repetiu, das aulas de· religião facultadas por lei. A idéia inicial evoluiraentran­
doe agora ·numa base de inegável garantia. 

O senhor bispo diocesano, Dom Daniel Hostin, atendemio ao que lhe 
fôra exposto baixáu decreto. Caminhara a idéia, nascida num berço' despr<>­
tencioso .. Atingia aspectos- concretos e de. segura execução .. 
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Qual não foi minha surpresa e satisfação ao ouvir em São Paulo, numa 
das Sessões Plenárias do Congresso dos Religiosos, promovido pela Conferên­
cia dos Religiosos do Brasil, em julho dêste ano, onde estava embora lotado 
no outro setor de apostolado, seu secretário geral, padre lrineu Leopoldino de 
Souza ler a resolução que viera da Secção do Ensino Religioso: "recomenda-se 
aproveitar as aulas de religião nos cursos normais dirigidos por religiosab para 
formar catequistas. servindo-se de manuais especializados para tal fim". 

Era a escalada do último pico. 

Considerando que a Conferência dos Religiosos do Brasil é o órgão que 
comanda o exército regular. e ctmsiderando que a grande maioria das Escolas 
N armais vem sendo dirigida por religiosas, estou convencido que a pequena 
semente nascida em meio às preocupações e angústias pelos problemas de Re­
ligião vingou, cresceu e já estende vigorosamente seus braços, dos quais vão 
repontar belíssimos frutos. 



A COLABORAÇAO QUE AS RELIGIOSAS PODEM PRESTAR 

NA OBRA DE PRESERVAÇÃO DA FÉ NA AMÉRICA LATINA 

D. Berna1'do Kaelin, 
Abade Primaz O. S. B. 

Temos tratado, outras vêzes, do problema muito grave da escassez de 
.... ocações sacerdotais na América do Sul. 

Acredito que esta falta de vocações sacerdotais seja devida princi­
palmente a uma não curada formação religiosa das populações na América 
Latina. 

Problema que se apresenta muito grave, quer no indivíduo, quer na 
fanúlia, quanto aos deveres matrimoniais propriamente ditos (santidade do 
matrimônio) e quanto à educação religiosa da prole. Falta, pois, o terreno 
propício donde possam nascer verdadeiras vocações sacerdotais e religiosas. 

Posso a tal fim trazer um exemplo típico. Há três anos, viajando de 
Rosário para Nino Diós através do rio Paraná, pude observar muita gente 
que viajava, que subia e descia nas várias estações, mas nunca vi uma igreja. 
Pedi então aos Padres de Nino Dios, Abadia fundada pela abadia francesa de 
Encalcat, o motivo dessa falta de edifícios sagrados, e me responderam: "Nós 
Padres nos ocupamos da cura pastoral desta população que mora perto do 
rio j mas não podemos chegar que a uma pequena parte", ,~ste fato da falta 
do Clero tem grande influência na formação de uma boa vida cristãt e por 
&te motivo existem muitos matrimônios naturais. Daí se compreende por­
que faltem os obreiros na vinha. 

Uma segunda causa da escassês de Sacerdotes é que, enquanto obser­
vamos grande número de leigos que emigram da Europa para a América do 
Sul, não vemost em proporção, se não muito poucos sacerdotes que vão 
desenvolver sua ação pastoral na América Latina. 

1%te fenômeno demonstra como seja deficiente a formação religiosa 
naqueles países. 
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Uma terceira causa da escassez das vocações sacerdotais pode ser 
observada na difusão tão preocupante do Protestantismo e do Espiritismo, 
e enfim da superstição. Quando os protestantes acusam. os católicos de serem 
supersticiosos, muitas vêzes a esta acusação não falta fundamento. 

E' lógico, pois, que nêste clima de superstição não possam nascer 
vocações sacerdotais e religiosas. 

Qual será o remédio para esta situação? Sabe-se que atualmente há 
muitas vocações na Espanha que iriam mais tarde desempenhar sua atividade 
na América Latina. Permito-me uma observação: isso pode ser um auxílio 
precioso, mas não resolve a situação de modo ideal. Como o organismo não 
pode viver de inje,·ões, mesmo da melhor qualidade, mas precisa de alimen­
tar-se por sí mesmo, assim nosso problema serã resolvido satisfatàriamente 
quando se aumentarem e incrementarem as ·vocações de pessoas' do lugar. 

Para chegar a isso quero apresentar algumas sugestões que, em ou ... 
tros lugares, alcançaram resultado satisfatório: 

1) - Cuidar, do melhor modo possível, da família cristã: deveres 
dos cônjuges e frequência dos sacramentos, instrução religiosa e práticas de 
piedade no seio da pl1ópria família. 

Para este fim, de certo não são e por muitos anos não 'serão suficien­
tes os sacerdotes que atualmente trabalham, sendo muito poucos. 

2) - Para isto é necessário encontrar outros elementos subsidiários 
que possam, em breve tempo, estar no lugar do trabalho e iniciar esta obra 
fundamental da formação da família. Proporia portanto enviar irmãs ex .. 
pressamente aptas para êste fim .. Como de fato me consta, há já irmãs 
muito preparadas para esta missão. 

Falo, por exemplo, das Irmãs Beneditinas, fundadas por um Padre 
da Abadia de Kremsmunster, na Áustria, que têm dado magnífico resultado. 
Estas Irmãs ajudam os Sacerdotes na Paróquia, tratam dos doentes, cuidam 
muito da instrução e educação religiosa das crianças e dos -orfãos; dêste 
modo o problema da falta do Clero na Áustria é menos percebido, e a edu­
cação religiosa não se ressente muito. 

Análogas instituições pude observar na Alemanha; aqui há as Irmãs 
de Santa Lioba, de São Bonifácio e outras ainda, que explicam atividade 
providencial para a paróquia. Elas ajudam o pároco no desempenho das 
práticas inerentes ao expediente paroquial e portanto permitem ao Sacerdote 
de se dedicar completamente às almas. 

Além disso as Irmãs dirigem orfanatos, jardins de infância, asilos, 
e muitas vêzes exercem o ofício de professôras. 



44 REVISTA DA C. R. B. _ JANEIRO D'E 1957 

Quero referir-me também a uma instituição especial que existe nas 
Filipinas, criada por uma Irmã Beneditina. Seu mosteiro compõe-se de duas 
espécies de Irmãs: um núcleo, de clausura, e um outro, ao contrário, de 
Irmãs ativas, isto é, de Irmãs que saem por determinado tempo e trabalham 
nas paróquias, adaptando"se às necessidades dos vários ambientes. Trans .. 
corrido· o período de apostolado, voltam à clausura para se refazerem no 
espírito. Por quanto me conste, o Instituto é florescente e tem dado ótimos 
resultados, por exemplo regularizando os oasamentos ilegítimos. 

3) - Por último quero me referir àquela multiplice atividade que 
observei, admirado e edificado, das Irmãs Beneditinas nos Estados Unidos. 
Elas se ocupam do ensino primário e secundário, da cura dos doentes nos 
hospitais e das diversas obras de caridade. 

Mas desta atividade caridosa que faz conhecer as belezas do Cristia­
nismo, e da multiplice atividade escolar e educativa, nascem os primeiros 
germes das vocações sacerdotais e religiosas e, além disso, preparam,...se em 
geral bons pais e boas mães de família. 

De certo que, com o que estou relatando, não entendo excluir que haja 
muitos outros Institutos de Irmãs que trabalham nêste sentido; quis sim­
plesmente falar de uma experiência pessoal. 

Nem quer isto dizer que seja necessário enviar para a América Lati ... 
na muitos elementos dos Institutos dos quais tenho acima falado. O que 
vale é criar uma igual situação na América do Sul, favorecendo com todos 
os meios possíveis a fundação e abertura de casas e mosteiros dos Institutos 
supracitados. 

b;ste é, a meu ver, o modo melhor e mais eficaz para ajudar os sacer­
dotes do lugar, para favorecer um clima propício de vocações, e finalmente 
para formar famílias nas quais se viva e se perceba o benefício da vida 
cristã. 

~ste modo Je ajudar o Clero corresponde muito bem, me parece, 
àquilo que se fazia nas primeiras comunidades cristãs, onde boas e piedosas 
mulheres ficavam à disposição dos Apóstolos e da vida cristã, referindo-me 
somente a algum exemplo dos maIS conhecidos, a Lídia, Prísca, Feba. 

Todo êste sentido de colaboração entre os diversos estados que ten­
dem à perfeição da Igreja, lembra-nos a vida e as funções ,dos diversos mem­
bros que constituem o Corpo místico de Cristo, "ut in omnibus glorifl ... 
cetur Deus". 



sAo JOAO DE DEUS E A SUA OBRA 

Por um Religioso da Ordem Hospitaleira de São João de Deus 

Nasceu São João de Deus a 8 de Março de 1495, na Vila Alentejana de 
Montetnor·o-Novo, em Portugal. Menino ainda passou à Espanha, e ficou em 
Oropesa, perto da fronteira, aos cuidados de um Maioral. Como pastor aí 
permaneceu até à idade de assentar praça. Alistou·se no exército. Ao tempo, 
Carlos V declara guerra contra Francisco 1, de França, e João parte para o 
cêrco de Fonterrabia. Na lide das armas, ao cavalgar uma égua, espólio do ini­
migo, esta apercebendo-se da sua antiga morada, desata em furiosa fuga, preci .. 
pitando ao solo o infeliz cavaleiro, que teria sucumbido se não -fôra a proteção 
visível de Maria Santíssima - daquela Mãe carinhosa que êle logo invocara e 
chamara em seu auxílio. O socorro não se fez esperar. Ainda sob dôres tortu­
rantes, vê uma pastorinha que dêle se acerca, ofertando· lhe água para beber. 
João vendo tanta bondade pergunta quem é. ao que lhe responde ser aquela 
mesma que êle havia invocado. Depois de o confortar desapareceu. Refeito com 
esta visão celeste retirou-se, e, dentro em pouco, fica completamente restabe­
lecido. Terminada a guerra, vai novamente -procurar o seu antigo amo, que o 
recebe carinhosamente. Aí fica por algum tempo e êste encarregaMo da mor~ 
domia de seus bens. Prendado de suas virtudes e qualidades, pensa retê·lo em 
sua companhia, e para tal fim. propõe-lhe sua filha única em casamento - o 
que João não aceita, despedindo-se respeitosamente. 

Por essa ocasião novo alistamento se fazia, mas desta vez, muito dife­
rente. O motivo era uma guerra santa contra os infiéis. Lá parte para Viena 
sle Áustria. notabilizando·se no manejo das armas. Terminada esta espinhosa 
. missão, volta à Espanha. Torna-se vendedor ambulante de livros. Um dia nos 
an:abaldes de Gibraltar, encontra um menino de rara beleza. O Santo pesaroso 
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de vê. tio tenro menino IOzinho. num descampado, pi,ando " sól0 agrute, 
eonvida-o a lomar .",," to na carga de liv .... que leva h CQstu. M ... dentro 
em poueu sente Um enorme prso que quase" lu. SOS$O!>rar . 

,Vendo um a fon!~ ali próxima. a ela se diri~. deixanda" menino a alguns 
p"s.o" •. Quando" Santo .. dirigia para a fonte, " menino lendo na mão uma 
.om! (gnnada em ca.telhano) . encimada por uma cruz, lhe diz:' "joio de 
Deus, Granada toe. á a tua cr""", Di to isto desapareceu. Certo de que lôra " 
próprio J esus que lhe aparecera, .esol •• tomar logo" caminho de Granada ao 
encontro dena Cruz que" Senhor lhe anunciara. 

Por ordem do seu Confes&Or . ui ao Santuário d. No.50. Senhora de Gua. 
daI""". Ai prostrado..o& péI da l ua imag<:m faz ardente súplica. Mas. eis que. 
de rrp<nle, i: envolvido por enorme darlio, e qual outro Mo~. no Monte 
Sinai, também ai re<;ebe da Sanlíssíma Virgem, a conlirm&l;ão na sua voeayio 
ho:spitalar. &ta Senhora Ih. aparece no mm de todo aquele esplendor, tra· 
zendo nOS teus braços Josus menino. que entrega ao Santo, juntamente eom 
sua roupinha dizendo : "Toma. Joio, o meu filho, e veste-o pua que, asaim, 
aprendas a vos!ir os pobres". 

Estava con lirmado na Sua voea~ão hospitalar. O ~nlo passa pelas ruas 
de Granada, em trajo de pobre penitente. E' apupado pdo u pazio, e dado como 
louco, <! levado para O hospi tal, onde loi e.pancado e açoitado, à imitação do 
Divino Mestre. A l ua loucu .... era bem diferente, era a loucura da Cruz. Ai 
v,; SAo Joio de Deus o lastimoso estado de todos aqu ele. infelize., e o mau 
Iratamento que Ih.,. davam. doendo-.., no leU corao;iio. Sentir .. o S .. nlo. em 
.i próprio. a d .. humanidade ao vivo, e dizia: se um dia puder e.tar à Irrnle 
dêstes pobres, COmo OS 1",larei bem dilerentemente. Sai dO" H""pital Real e 
co·meça a sua mi.u1io. Encontra uma Cua, ba'lonte eIIpaçosa, que fàcilmente 
lhe é cedida pelo proprietirio. Manda luer o maior núme", de ~tos indivi­
duai. que lhe é poulvcl, o que na época. nio era conhecido, pois O' doent ... 
ou I<: deitavam no chio nú, ou IlÔbre e.teira. e amontoados . 

Esb. era a Irisle aitua<;Ao em qu~ se enconlravam os pobres docm~s. 

d .. tituidos do:> · menor all~io e coulórto. Além desta grande reoliuçiio; uma 
oulra não:> mto"" nOva se via no ":: u hn.pita1. Era " seleção dos doente. em 
enlermari ... completameute .epa .... das, para que"" que aofrian, de doenças 
tonlagio.aa. as nlo tran.mitiss<:m ao. demai s. De ludo cuidava a zelosa cari­
dade de Slo Jolo de DeuL Com cotas inovações. allh d. grande provdlo para 
oS doentes, estava lançada a r"""lu,lo hospitalar, e lançados também n. fun_ 
damentos da Ordem HOl pitaleira de $lo Jo~o de Deu •. Para a conse<;uçio 
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de tão alta missão, contou São João de Deus não só com o auxílio de pessoa" 
piedosas e a proteção do bondoso Arcebispo de Granada, mas sobretudo com 
o auxílio' que lhe veio do Céu. O próprio Arcanjo S. Rafael, diversas vêzes 
auxiliou o nosso Santo, na árdua tarefa hospitalar. chegando a fazer os mais 
humildes serviços, e ajudando-o a transportar os doentes para o seu hospital. 
Também o próprio Jesus Cristo se agradou tanto da sua caridade, que um dia 
se fez transportar na figura de um pobre coberto de andrajos. O Santo' ao 
pensar-lhe as feridas descobre nos pés as chagas do Senhor que se torna tão 
resplandecente, que os doentes chegam a gritar: "fogo no hospital". São João 
de Deus os aquietou, dizendo que aquele fogo não era destruição. 

Começam pessoas a pedir ao Santo os admita em sua companhia. Assim 
nasceu a obra que quatro séculos não conseguiram ruir, porque é obra de Deus. 
Depois de deixar fiéis continuadores na terra, voava a sua ditosa alma ao Céu 
a receber o prêmio da sua ardente caridade, aos 8 de Março de 1550, aos 55 anos 
de idade. Foi canonizado pelo Papa Alexandre VIU em 1690. Foi procla­
mado, por Leão XIII, patrono dos hospitais e dos doentes, e o Papa Pio XI, 
em 1930,proclamou também São João de Deus, padroeiro dos enfermeiros 
e enfermeiras e de suas associações católicas. 

Em 1571, o Papa S. Pio V, aprovou o Instituto dos Irmãos de São João de 
Deus e em 1576 o Papa Paulo V, elevou a Congregação à categoria de Ordem 
Religiosa. Foi tal a expansão da Ordem, que em 1789 contava 2.915 Religiosos, 
com 280 hospitais nos quais eram assistidos 10.700 enfermos. A Ordem Hospi­
taleira de São João de Deus, portadora de tanta glória, continua a sua tarefa 
benfazeja na caritativa missão do seu Santo Fundador. Tem~se desenvolvido 
progressivamente na Africa. Asia, nas três Américas até às regiões da Oceânia. 
No entanto, à Europa, apesar das incessantes guerras, coube até hoje o maior 
campo de ação da Ordem Hospitaleira. Conta, atualmente, com 197 hospitais. 
2.400 Irmãos e 42.300 leitos para os' enfermos. 

Os Irmãos de São João de Deus, foram em épocas remotas os encarre­
gados dos serviços de saúde no Exército e nas Armadas, e assim foi que vieram 
ao Brasil 13 religiosos em 1580. Segundo as crônicas, vieram 22 em 1624, e 6 em 
1633. Foram martirizados três Irmãos por ocasião das invasões holandezas. Fo­
ram destinados ao Brasil mais 14 Irmãos em 1635 e 1639 em 1638. Na Baía, tive­
ram 5 hospitais A 29 de junho de 1756, tomaram conta do hospital de VJla 
da Cachoeira na Baía. Foi tão grande o número de religiosos ao tempo, que 
chegou a haver Provmcia religiosa Brasileira. 

Com o liberalismo reinante, foi decretado o extermínio e a expulsão dáS 
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Ordens e Congregações Religiosas, e os Irmãos de São João de Deus, com 
grande p~sar, tiveram que abandonar também as suas atividades. 

Foi restaurada a Ordem Hospitaleira de São João de Deus no Brasil, 
em 1946, quando Sua Emcia. Revma. o Senhor Cardeal Arcebispo do Rio de 
Janeiro, Dom Jaime de Barros Câmara, pediu ao então Geral, o Revmo. Frei 
Efrém Blandeau, Irmãos para tomarem conta de uma obra da Arquidiocese, 
que se destinava ao clero. Além da referida obra, possuem os Irmãos de São 
João de Deus, um estabelecimento próprio da sua Ordem: é a clínica Cirúrgica 
de São João de Deus, à Rua Almirante Alexandrino, 710, no bairro de Santa 
Teresa no Rio de J aneira. Destina-se a Cirúrgia Geral. 

São João de Deus é verdadeiramente o gênio da hospitalidade; o homem 
eleito por Deus, para realizar uma revolução profunda na técnica hospitalar. 
O Fundador de Uma Ordem Religiosa que, fazendo do hospital um templo e do 
enfermo um altar, exige que cada um dos seus membros, seja uma hóstia yiva 
que arda contínuamente no fogo da caridade. 



RELATÓRIO DO CENTRO CATEQUÉTICO DIOCESANO 
DE RIBEIRÃO PRETO 

o Centro Catequético Diocesano começou a funcionar em fevereiro 
de 1956, no Colégio Santa Úrsula, com o Revdo. Pe. Horácio Longo, Diretor 
do Ensino Religioso e M. Maria da Encarnação Baxa, O. S. V., Secretária. 

Vm novo impulso foi dado ao Ensino Religioso, depois da Semana 
Catequética (6 a 13 de Novembro de 1955), realizada no Colégio Santa Úrsula, 
por Madre Teresa do Cristo Lezier. O. S. V. Diretora do Departamento de 
Catecismo da Conferência dos Religiosos do Brasil. 

NOSSAS ATIVIDADES: 
1 - Organisar o fichário das professôras de catecismo das diferentes 

Paróquias da Diocese. 
2 Enviar as fichas às Catequistas conforme pedido do Vigário e 

registrar as mesmas nas respectivas Delegacias de Ensino. 
3 ~ Nosso principal objetivo êste ano foi de nos ocupar: 

a) - da formação de Catequistas; 
b) - de auxiliar o mais possível as professôras ele catecismo dos 

Grupos Escolares pertencentes às Paróquias da Catedral e 
de Santo Antonio. 

4 ~ Para uma melhor formação de Catequistas, organizamos um' Curso 
que funcionava 110 Colégio Santa úrsula tôdas às segundas feiras, 
de 19,30 às 21,30 horas . 
.E:ste curso foi aberto: 
- às professôras dos Grupos escolares: infelizmente sómcnte duas 

ou três seguiram-no com regu1aridade; 
às norma listas do 2." ano: 9 de Santa Úrsula, 3 (três) de Nossa 
Senhora Auxiliadora só responderam ao nosso apêlo; 
às Catequistas da Catedral e da Igreja São José: em geral boa 
frequência; 
às Militantes da A. C.; 

- às Religiosas: de Jesus Crucificado, da Santa Casa, das Servas 
de Jesus Sacerdote: seguiram com fidelidade o curso até o fim. 
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AI aulu foram miniltndat a"im: 
Anl,,"o Testamenlo: - R. Padre Luiz J'ere> 
NO\'<) Tall.mento: _ R. Padre Horácio Longo 
Lit urgia: - Mill M.rgaret O. O. 11 
Cateq" UII e Psicologia: - M. Mari. da Enoarnaçlo Bau O. S. u. 

O Cu...., foi organizado !lefj:undo um plano de 2 ano», !lendo em 1956 O 

L· ,1>0 • ..... 1" ..... tiveram prov .. em junho 11 em l>Ovcmbro. lUte .no, el as 
receberlo IÓmente um alCllw:tO do Ireq uéncia e de .proveitamtf1lo. 

5 - Nosso eslõ<ço se roncentrou nos grup<lll ~ru. Temw em vista 
. p ...... o:iw O maio poulvcl para a lorma.çio eristi dos aLunos pri­
mb io •• da pobn meia hOt* wn. ".1 de e.t«~mo. P ..... ,"ail;'r 
ao profQ5OfU," Centro u mcarregou de envia r cada ICma .... um 
plano de aula de Rcligilo para cada ,no ..... sim atingimos: 

In Ribci rlo Preto: L", 2.", 4." e 5.· gr upo.!. 
Fora de Ribcirlo Preto: .. ParlKju ias de : 
No.ua Senho .... das Dor... de C",a Br."",,; 
$aleo Oliveira: 
Alti"ópolia : 
Si<> José do Rio Pardo; 
J . rdin6polia; 
N upor&nr : 
Cuaira. 
o. mes IH"" planol fora m ~didol tamb,;" , por Pinhal" ] abotkabal. 
6 _ Cada •• m.t.na, no: 

... grupo o Pe. Lu iz pueo; 
4." grupo I. Mu garida Maria Cj. S. 

2.. e 5.· grupo M. M .. ia da Encarrw;io O. S. U. 
Iam fazer uma vioita li dlr alp'" nclarecimentoe .. Pror~ 
UnJa VU por me.. na Ralniio de Pcd.goeia, davam uma orienta­
çlo ""raI. Cada >'U crll'ont ...... m maior boa vonw:te e upirito de 
rol. boração do& 5 ... Diretores. e da parte d .. Prolcssô ... uma 
grondc abertu ra d·ahn. e de el plrito. A maioria ~diu a"l .. <Je 
f01'm.çlo [\li" " ano 'lU., vem . 

7 _ P .... ustentar ° interUH. liU' mOl no mês de .g6tto. um Concuno 
de Rdigiio nu ElCo'aa Pri má rias. O a ilO dbtc Concu...., ultra­
pusou noo.su (Ip"ran~a" maio de 5.000 .... polll.l chepr;\m 
dOI 1.., 2.· 4." t 5 .. Cru.-. Crupo do Ci rculo Cpc"';o, Centro 
Catequético do Morro do Cipó, da Escola Primária Santa Angela. 
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Professôras, alunos e pais contribuiram com entusiasmo para o 
resultado dêste concurso. 

8 - O Centro providenciou também o Ensino Religioso no Ginásio da 
Associação de Ensino e no 2.' ano Normal da mesma Instituição. 
Fizemos o possível para achar catequistas substitutas para os 
grupos escolares. 

9 - Esforçamo-nos, também, por entrar no L' Congresso Estadual de 
Educação que se realizou em nossa cidade de 16 a 23 de setembro. 
Nosso fim era levar ao Congresso a presença de Cristo e da Igreja. 
Introduzimos 9 teses: 7 sôbre o Ensino Religioso nos Grupos Es­
colares, uma sôbre a Escola Normal e uma outra sôbre a Orienta­
ção Profissional no Ensino Primário. 
As conclusões das 7 teses sôbre o Ensino Religioso foram: 
- a re~uneração das Catequistas; 
- a contagem de pontos para as mesmas; 
- que a aula de Religião seja um pouco prolongada. 

10 - Terminamos o ano Catequético pela premiação dos melhores alunos 
de Religião nos Grupos Escolares. Distribuimos mais ou menos 
175 prêmios e milhares de santinhos. 
No dia 26 de Novembro de 1956, foi inaugurada no Salão de 
S. u. V. a exposição dos trabalhos religiosos das Escolas Pri­
márias. 
No dia 29, do corrente, no Salão D. Alberto, fez-se, sob a presi­
dência de Nosso Pastor Diocesano, o encerramento solene do ano 
Catequético com uma homenagem especial às Professôras - Ca­
tequistas que tanto se dedicaram, e a distribuição dos Atestados 
às alunas fiéis ao Curso Catequético. 

VISITAS: 
No começo de Novembro o R. Padre Horácio Longo, nosso Diretor 

do Ensino Religioso, presidiu: 
Em ] ardinópolis - Colégio Sagrado Coração de Jesus; 
Em Franca - Colégio "Nossa Senhora de Lourdes" e Ginásio aJesus, 

Maria, José"; 
Em Batatais - Colégio Nossa Senhora Auxiliadora. 
os exames das Catequistas. 

Ribeirão Preto, L' de Dezembro de 1956. 

M. Maria da Encarnação B"::~. o. S.U. 



CONSULTÓRIO JUR[OICO 

PARECER SOBRE DESAPROPRIAÇAO 

A desapropriação gira em tôrno do Decreto-lei n,' 3,365 de 21 de J nnho 
de 1941, artigo 27, § único, o qual passamos a transcrever: 

"O Juiz indicará na sentença os fatos que motivaram o seu 
convencimento e deverá atender, especialmente,. à estimação dos 
bens para efeitos fiscais: ao preço de aquisição e interêsse que dêles 
aufere o proprietário; sua situação, estado de conservação e segu­
ral1ça; ao valor venal dos da mesma e~pécie, nos últimos 5 anos, 

. e à valorização ·ou depreciação de área remanescente. pertencente 
ao réu. 

§ Único: Se a propriedade estiver sujeita ao impôsto predial, 
o "QUANTUM" da indenização não será inferior a 10 nem supe­
rior a 20 vêzes o valor locativo, deduzida préviamente a importânH 

cia do impôsto, e tendo por base êsse mesmo imp.ôsto, lançado no 
ano anterior ao Decreto de desapropriação". 

'rõdavia, a Jurisprudência, o bom senso, atendendo ao que diz o Artigo 
141 § 16 da Constituição Federal de 1946, fêz cambiar a rigidez da lei, ou 
seja, ao citado decreto n,' 3.365, quando o legislador, querendo o impossível, 
determinou que. o preço da desapropriação não seria inferior a 10 nem su­
perio~ a.~Q vê~es ~o do valor locativo, isto porque se.ria fixar o imprevisível, pois 
um prédio, em circunstâncias normais. nos é de todo impossível fixar-lhe valo'" 
rização futura, e a palavra "valor locativo" é atribuída por órgãos do poder" 
público, que sempre retarda as revisões do referido valor locativo, daí o imóvel 
estar lançado com o seu valor por um preço, e na realidade a Sua valorização 
seja outra bem diferente. 

Diga-se de passagem, muitas foram as preliminares levantadas em tôrno 
da matéria, para se contornar o preceito limitativo do "quantum" da indeni­
zação nos casos de desapropriação com o preço pago antes da efetivação da 
mesma. 

Assim é que se arguíu a incoustitucionalidade da dita limitação do pará­
grafo único do artigo 27 do citado Decreto-lei n,' 3.365 frente do dispositivo 
constitucional da carta de 1937 que falava em "indenização" pelo corte no 
patrimônio partic\11ar pelo poder público. 
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Ora, a palavra "indenização" segundo PEDRO NUNES, no seu "DI­
CIONARIO DE TECNOLOGIA ]URlDICA" é o seguinte: 

"Indenização": Reparação, obrigação de reparar um dano 
ao direito patrimonial apreciável de alguém por parte da pessoa 
a quem cabe a responsabilidade direta ou indireta do ato, ou 
fato culposo, ou danoso que o ocasionou". 

Assim, a reparação se entende coisa equivalente. tanto por tanto, donde 
se vê a impossibilidade de fixação preconcebida. 

Outro argumento foi levantado na análise elo referido Artigo 27 em com~ 
paração com o seu Parágrafo Único, na qual, se de um lado o Artigo 27 deixa 
únicamente a critério do Juiz a fixação do Hquantum" a ser indenizado, dando 
flexibilidade nesta fixação, de outro, em seu Parágrafo Único estabelece qtie, 
tal flexibilidade, entretanto, não seja inferior a 10 e nem superior a 20 vêzes 
o valor locativo, daí chega-se à conclusão de que o citado Artigo 27, depois 
de dar azas ao Juiz, aparou-as incontinentemente para que o vôo fôsse limitado 
a regras preconcebidas. 

Não satisfeita com a apara das azas, ainda temendo que a consciência 
do Julgador, em casos gritantes fugisse às recomenda'ções legais, preceituadas 
pelo Parágrafo único do citado artigo, adotou o recurso ex-ofício, quando a 
sentença condenatória excedesse a 20 vêzes o do valor locativo. 

Outro argumento, também, podemos levantar: é o do enriquecimento 
ilícito do Estado, que comÍ)ra, à fôrça, e por preço predeterminado, coisa de 
maior valor, daí, não se poder conciliar o valor da inclehização ao do preço pre .. 
fixado pelo Parágrafo único do Artigo 27. 

Também, vem de ser inoportuna a citação do critério tributário, que 
por vêzes não corresponde à realidade, pois, nenhum outro fator entra na 
estimath"a fiscal, para que possamos tomá-la como certa. 

Assim, em que me pese a responsabilidade de seguir a corrente que 
se levantou contra o dito Decreto-lei. que foi autor do seu ante-projeto, o douto 
CARLOS MEDEIROS DA SILVA, embora refutasse os argumentos acima 
espendidos, não logrando, todavia, êxito jurisprudencial. 

O que de tudo se infere, é nada mais nada menos do que a equidad':' 
que a jurisprudência veio trazer, amenizando o citado Decreto-lei n.O 3.365, 
ou melhor, conciliando o interêsse do particular frente o Poder público. 

Assim, temos, que sendo como de fato é, a indenização um ato de repa­
ração da síncope sofrida no patrimônio, o texto constitucional da Carta de 
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1946, no seu artigo 141 § 16, ratificando o pensamento expôsto, o solidificou 
nos seguintes têrmos: 

Parágrafo 16 - "E' garantido o direito de propriedade, 
salvo o caso de desapropriação por necessidade de utilidade pública 
ou por interêsse social, mediante prévia e justa indenização em 
dinheiro. Em caso de perigo iminente como em guerra ou como­
ção intestina, as autoridades competentes poderão usar da pro­
Priedade particular, se assim o exigir o bem público, ficando toda­
via, assegurado o direito de indenização ulterior". 

Como se vê do texto Constitucional a indenização deve ser prevIa e 
justa, o que impede o enriquecimento ilícito por parte do Estado na aquisição 
forçada, embora por necessidade ou utilidade pública e ainda por interêsse social. 

Assim, respondendo em parecer, à consulta que me foi feita pela 
ESCOLA APOSTóLICA SANTA CRUZ "PADRES ESTIGMATINOS" 
de Rio Claro, Estado de São Paulo, os receios nela contidos pelos mesmos a 
mitn transmitidos. são sem fundamento, devendo a Prefeitura de Ribeirão Preto, 
onde a ESCOLA APOSTóLICA SANTA CRUZ mantém O seu Seminário 
Menor e Maior, fazer a indenização, atendendo em primeiro lugar o inte .. 
rêsse que dêle aufere a Ordem Religiosa que é: 

a) - Area destinada a pátio do seminário, bem como utilizada para 
diversos fins inclusive agrícola para manutenção dos seminaristas; 

b) - A situação do imóvel, local privilegiado, de boa topografia, ter­
renos valorizadíssimos; 

c) - Valor venal, ou seja o das ofertas já feitas à ORDEM RELIGIO­
SA, por vários compradores, levando~se em consideração, que as últimas pro~ 
postas atingiram o valor de Cr$ 400,00 o m, (quatrocentos cruzeiros por me­
tro quadrado). 

A área pretendida pela municipalidade é de 4.800 m' (quatro mil e 
oitocentos metros quadrados) qtte multiplicados pelo valor das últimas ofer­
tas, ou sejam: 

Cr$ 400,00 x 4.800 m' = Cr$ 1.920.000,00 (quatro mil e oitocentos me­
tros quadrados multiplicados por quatrocentos cruzeiros é igual a um mi­
lhão e novecentos e vinte mil cruzeiros), assim procedendo, nada mais seria 
feito do que respeitar o que institui o § 16 do Artigo 141 da Constituição 
de 1946. 

Se assim não entender a Municipalidade, deve a Congregação não rece ... 
ber O preço depositado, requerendo todavia, a avaliação do imóvel, para os 



00 eEAVl(IQ DI: PROOURATORloe • 
"'clt... da indeniuçto, bundo pl'OYI da. oferta. obtidas. da lI«usidade do 
{en'~no pa ... pitio do $abclecim~nlD e parte agrkola, e das ;nCOCl .. tIIH)II<:1Q 

que por cerlo trará o ((I'te nO patrimônio <fo, conjunto da propriedade da 

ORDEM RELIGiOSA. 

Rio de Ja~eiro, lO de Novembro de 19S6. 

Pormando ..... lrortUho Cnld<u 
Inacri<;lo n.' 3.201 na O. A. B. 

ÂnIOnlo LtopoUllM 

Estamo. enviando, nIlIt" di .. , .. tMas li Entidade. com_pIa­
<lLII no ~mento do conente "'0. eujOil P~ utlo • carco dsla C. R. B., 
InUI"U~ a _peito d .. dOC\lmen~lo neceaárta. par •• h abUltaçlo e reubl.' 
In6fIt.o .... nrb .... de ae6nlo com. a Lei 1.403 de 111'1, q'" rqula o J.NUtIto, 
~ lbaIJ<o t"eJUmklamente a .... 1açlo _te. documen~ conforme a ,,*w­
...... do PI"OCUIO. 

SUBVEI'Içom BXTll.AOJWfHARlAtl: do abmtnte trio '" dOc:\Imen"­
neeealrloo ~ ... habllU .... um ... O. de .,.bJ.er>çlo extn.ordlnirla: \) 1'11.". 
de .4.pu...f1o, que podert ae. de "EquIpamento."' (ft~ do ...... ter!al • adqui­
rir. Npec:lt1cando OI PRÇO<I unlt.f..1o • &IObal) .... ~planO de 0Iln.." q\le , coru­
tente do plantas, orçamento e e.IIpedftcaç.lleo d.a.!F ob ....... Ml"1!m detuadu com 
• lubvençlo. 2) ......... de ~lond.to de DlretGrl. , que deve conaleU. em: ata 
de el.lçlo feita em ClU'tótlo, ou A\.Ntado, pa't"do pcr Jull. Colel.or O\l 1'l~ 

relt.o, declanando que. Intld&dt r~ rqulannente • IIODlUndo • dlre­
t.orIa <ti. mesm. , nnn. reconhechl •. SI """".-...;10 de le6rdo com O III<IIWIo 
que ... vIatn~&nt.menl' com .. ciKUllIr . • 

SUB I!B ORDINAJUAI!I . .... ... o m:ebUntnlo Ik ~ onU· 
...,..... ~ n! "ria •• .,..-..taçlo da: I) a.,btorio .... "t1"f14ad .. <ta lqil­

tui§lo em 19511; 2) B.llBcele de R..,eill • OeoIpesa em 1956, CONundo • 
entrada •• LIIlda da .ubvençio. 

VERJIAS EM JU:OIMI! DI ACORDO, pel. DIl'otorla do EnIlno 8\1P&rlOr: OI 
p~ em regime de u(lrdo, 16m um tong<> andamento. motI.o porque tfI­

PO"'moa <tue LI! Entldade.. cont.cmpla4 .. com lubV<lnçÕH deu. n.tur .... re_ 
mellm loro OI doc:umenlOl dot hablliu.§io, solicit.do. em nOll. drcll1lr: 

I _ "lal.lro t""r ' 010 .. tahll .. de _ lurldl •• d •• ollda<l. """DU,­
eMo"" feito Ou ... tenUcado pOr OIrtórlo de P.-.. 1urldlca: 

2 _ .......... <1& ~...w..de • • _ re, _tallt.. ....... tante dai ~* 
Oocullltnt.of; 

1/ PIOn di Uantl.to <ta DLretorla di. mantmeclora, em ata de .~Io> 
~1U4a em CIttórlo; 
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b) Documento militar do Presidente da Entidade Mantenedora (foto­
cópia autenticada). 

c) Titulo Eleitoral do Presidente da Entidade mantenedora (fotocópia 
autenticada) . 
Quando o Presidente fôr estrangeiro, substituir os documentos das 
alíneas "b" e "c" por fotocópia autenticada da Carteira modê'lo 19. 

3 - Cel'tidão negativa do impôsto de renda. da Entidade mantenedora 
(passada pela Delégacia Regional do Impôsto de Renda no Estado); 

4 - Prova de cumprimento da lei dos 2/3, da Entidade mantenedora 
(Uertidâo passada pela Delegacia Regional do Trabalho); 

5 - Plano de aplicação, em que constará a distribuição da importância 
pelas verbas; a) pessoal - b) material - c) equipamentos - d) obras 
e) diversos. 

No caso de verba com "pessoal", especificar Os salários do ano passado e 
do corrente, mencionando, ainda, qual a parte do ordenado que será cobertUi 
com a verba; juntar a relação do pessoal docente e administrativo com os' 
seus vencimentos; apresentar Orçamento Geral da Escola com a estimativa da 
receita e discriminação da despesa em 1957 e, ainda, das relações do material a 
ser adquirido, com preços aproximados, não excedendo as importâncias atri­
buidas a cada verba. 

Quando se trata de uobras~'r enviar Plantas, especificações e orçamento 
das obras a serem realizadas. 

PRESTAÇãO DE CONTAS 
No caso de a Entidade já ter sido contemplada com verba desta natu-., 

reza, anteriormente, é necessário que apresente, com urgência, os comprovantes 
do emprêgo, em relatório que exponha minuciosamente tôdas as atividades 
custeadas pela subvenção objeto do Acôrdo anterior, de modo a possibilitar se 
verifique haverem sido atendidas as finalidades educacionais na execução do 
Plano dé Aplicação previamente aprovado, e instruido: 

a) - balanço geral da entidade mantenedora com as seguintes peças: 
1) balanço patrimonial; 2) demonstração da Receita e da Despesa; 3) 

demonstração da Conta de encerramento do. Exercício (com as variações patri­
moniais, conta do resultado e despesas); 

b) - pró-balanço (somas brutas do Débito e do Crédito, referentes a todo 
o exercicio, de título por titulo, ou seja, totais Devedores e Credores, de conta 
por conta, no Razão. conforme modêlo sugerido. 

Os recibos passados em nome direto da Entidade beneficiada, devem ser 
originais, selados na forma da lei, e relacionados pelas verbas, dêles constando 
claramente a natureza da aquisição ou do serviço prestado. Quando se trato 
de duplicata, deve vil' acompanhada da respectiva fatura ou nota fiscal, quandr­
omissa na fatura a especificação do material adquirido. Quando se trata de 
aquisição pagamento à vista', sem emissão de duplicata, a circunstância de 
VENDA A' VISTA deverá constar expressamente da NOTA FISC'AL, mencionando 
com clareza o objeto da aquisição. De cada recibo deve constar a declaração 
da entrega da compra datada e assinada pelo Tesoureiro e visada pelo Diretor. 
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REGISTRO NO CNSS 

o primeiro passo para o recebimento de uma subvenção é o registro da 
Entidade contemplada ou de sua mantenedora, no Conselho Nacional de Ser­
viço Social. De acôrdo com o capitulo IV. da Lei 1.493 são os segUintes os do­
cumentos necessários para êste registro: 
1 - Certidão do inteiro teor dos estatutos, regulamentos ou compromissos da 

Instituição, fornecida pelo Registro Público das Pessoas Jurídicas. 
2 - Prova de mandato da diretoria em exercício (Atestado do juiz ou ata de 

eleição, em cópia de cartório). 
3 - Preenchimento do questionário adotado pelo C. N. S. S. 
4 - Requerimento do Presidente do C'onselho, feito pela própria Instituição, ou 

por procurador devidamente habilitado. Preferimos que nos mandem a 
procuração. 

Itens do questionário do C. N. S. S. 

Titulo da Instituição - Sede - Data de fundação - Data em que adqui~ 
riu personalidade' jurídica e n.o de regístro - Decretos de reconhecimento de. 
utilidade pÚblica (federal ou municipal) Recebe subvenções oficiais? 
Quanto? - A Instituição tem patrimônio? - Como está representado? - O 
patrlmõnio produz renda? - Quanto? _ Qual a modalidade da Instituição? -­
(se puramente caritativa - se os beneficios se limitam aos sócios e famílias -
se é sociedale anônima - se é comercial) _ A Diretoria é remunerada? _ 
Com quanto cada diretor? - Qual a Diretoria atual e quando finda o seu man­
dato? - A Instituição remete dinheiro para fóra do país? (para onde, para 
quem e para que "fim) - Quais os serviços gratuitos de assistência soCial que 
presta a Instituição? 

Observações : 
A Instituição pode ter patrimônio e produzir rendas, contanto que nãO' 

sejam suficientes. Deve ser caritativa, de cultura ou assistência social e seu,s 
benefícios se distribuem a qualquer' pessoa, dentro de seu programa de ação. 
A Diretoria ·não é remunerada .. 

NOVAS FUNDAÇÕES 

São Luiz Gonzaga, Rio Grande do Sul - O Revmo. Pároco oferece a 

algum instituto de Religiosas Educadoras o ginásio feminino da cidade. que 
está funcionando com a matrícula de 130 alunas. e goza de subvenção da Pre­
feitura Municipal. Passa-se imediatamente ao Instituto que aceitar o munús 
a propriedade integral do terreno com suas benfeitorias, com o valor ao menos 
de um milhão de cruzeiros. e tatÍlbém preparar-se-ão os cômodos especiais para 
as Irmãs, que poderão contar com capelão fixo e gozarão de assistência con­
tínua. b terreno está situado no centro da cidade, perto da Igreja Matriz e da 
praça principal. A cidade é dotada de bom clima e fáceis comunicações; conta 
8.000 habitantes e o município mais de trinta mil. E' um campo fértil para 
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voca~6es; • popula<;lo é acolhedora e <!li!! pronta a ajudar a, Irmh em t6du 
a. n~cess;dades que tiverem, principalmente no inicio. 

Lavr .. do Sul, Rio Grande do Sul - A Matriz de San lo Antônio, por 
intermédio de $eU Pároco , 010'« •• uma Congrega~iio de Irmã. O pequeno 
ho.pital da Paróquia, o/eu<:enrl<MC a auxiliar em tudo o que fôr necc.d.rio 
para a "inda e .. t. ~e\.citn.nto dM Rdigio.u na cidade. 

Aloruoea, Sul de Mina. - O Revmo. Pc. Vigário quer entregar a .dmi­
n;straçlo do Hospital a uma Congregação Roligiosa. O hospital possue 30 
leitol para indigentes , 8 quarto. para contribuint .. , sala de opera<;oo, rou.ul­
lório e capeI .. Hâ um pavilhão para as Irmb COm 6 quarto •• 

São J oaquim. Santa Catarina _ A Pruidência da Assoeiaçlo Ben.,. 
liceut. Bento Carulho solicita a vinda de w menOS 3 Irmb para a a<lmi";'· 
tração do Hospital de Caridade. O pedido é re\Xlmendado pelo Exmo. Sr. Ili . po 
Di""uano, Dom D.aniel Hostin O. F. M. Assegura-••• a.,istência espiritual 
LI Religioaas. 

Sio Louren~o, Min ... Cerai. - Há grande n"" • .,idade da lundaçlo 
de um ginásio dirigido por uma Congregaçlo religio,,"". O giuá. io local, "'" 
mãos de leigos, ..,ndo fraco em materia de ensino nlo " ti. la. a ninguem. O. 
teosofista. já t~,n =1a com curso primário. admiuão, exi.tindo O perigu de 
se apoderarem do ginhio existente, COm grave. con..,quenci ... para a .<.luca­
çlo religiosa da mocidade. O Revmo. Pe. Vigüio of.rece um terreno de 
6.1))) m' que domin. a cidade. numa .. pl~ndida posiçio. U,,, bom giuá.io reli­
gioso leri oa cidade futuro .... pl~ndido . 

Araçaluba, São Pau lo _ A AMlstência Social Nossa. S""hora Apare­
cida, COm finalidad .... amplaa de cuida.!e, ~ue uma "Ca,,"" da Criança", par. 
crianç .... pobre. e abandonad .... abrIgando atual me"te mais de 80 meninO!! e 
menin ... at~ 7 ~ Procura~ uma Congrtgaçl0 Religio .. que tome conla 
da meSma. A Diretoria eslá disposta a doar ~ Casa da Criança i Congre­
gação. Po .. ue ~m 6timo e moderno prédio cOm bom terreno e um voliQ50 pa­
trimÕDio. 

Lim. Duarte, Mina.. G<:rais _ Estaçlo da Central do Brasil.. a pouc • • 
horas de Jui, de Fór. - Possue un, g;ná..;o, já em fundonamento, com 
du.entoa alunoa. Deseja passar a uma Congregação ro1igio,,"" mascnlina. Ia· 
, ... do do.oção. de todo o património. Há p<>$.ibilidade de ampliar OI edifídns. 
e de in.talar uma casa d. fonna~ão. A cidade faz questão sómente do externato. 
para os meninos do lugar. 



COMUNICAÇOES 

SEMANA DE ESCLARECIMENTO SOBRE VOCAÇOEB -Conforme tivemos oportunidade de noticiar antel'iol'rnc.mte, a C. R. B. fez-se 
promotora de uma "Semana de esclarecimento sôbre o estado TeUgloBo e sacwci"otal", 
realizada no Distrito Federal em meados de novembro. A finalid.ade não era outra se 
não esclarecer e orientar os cat.ólicos a respeito do divino chamado aO estado da perfei­
ção, especialmente agora que existem tantos movimentos de orientação para o estado 
conjugal, d.e moGo que nossos fiéis têm mais conhecimento aoêrca da importância do 
matrimônio do Q-ue da viéa religiosa e da missão do Saaeo.rdote ou da Irmã. 

A e~po.sição das atividades das Ordens e Congrewaçóes religiosas teve lugar na. 
sala das eJq)osições da A. B. 1., ficando aberta ao público de 4 a 12 de novembro.. 

Foi organizada por ,uma comis.são de religiosas, sob a direção artística de Dom Geraldo 
Martins. O. S. B., e a orientação técnica C:·e nosso Departamento de Estatística que' forne­
ceu dados sôbre a situação dos Religiosos do Brasil, com gráfiCOS, quadros e mapas, 
enquanto o resto apresentava, através de· fotografias e quadros, o gênero de vida e ativi· 

. dades de cada instituto. Tomaram pam.e cêrca de 40 Congregações das que têm casa 
no Distrito Federal, e foi visitada por numel'osos grupas C:le alunos de colégios católicos ta 

povo em geral. O resultado alcançado foi ótimo. Tivemos que observar a admiração de 
muitos dos visitantes em constatar a grandeza e amplitud'e de tantas obras desconhe· 
cld.as ,pelo numeroso público ql\le, pelo contrário, deseja e quer realmente ter o maior 
conhecim-ento de quanto os religiosos realizam. 

Em tôdas as Paróquias do -Rio de Janeiro, a rpec:ido de Sua Elncia. o Sr. Cardeal 
Arcebispo, as .pregações, no dia 4 e dia 11, foram l'elativas ao tema, Também noo edu­
candários dirigidos por religiosos o assunto foi bastante focalizado, tendo sido promo­
vidas conf.erências e preleções, l'ealizados festivais e sessões acadêmicas e outras inicia.. 
Uvas que poderiam ter contri'buido para o maior esclarecimento de nOSSa mocidade estu_ 
dantil a respeito do assunto. 

A Campanha de opinião .pública, através da imprensa, rádio e televisão, foi multo 
intensa. Numerosos fora.m os artigos ~ublicadag durante êsses dias nos vários jornais e 
revistas da capital, além de uma entrê'V:sta coletiva à imprensa concedida pelo Secretário 
Gel'al da O. R. B" que se manifestou a respeito desta nova iniciaUva da Conf.erência 
e C:o problema das vocações religiosas e sacerdotais em nossa pátria, ,baseado em números 
de estatísticas, Oito emissoras de rádio se prontJficaram e divulgaram textos préVia~ 

mente pr€Jl)arados por religiOSOS, como também a televisão entrou em campo, com a reall~ 

zação de 4 progl'amas a respeito. 

As ati-vidades foram encerradas na tarde do domingo, dia 13, com ,uma Sessão 
Llterário-Musical realizada, €Im conjunto com a Obra Arquidiocesana de Vocações Sacer_ 
dotais, que naquele <!.ia celebrava o "Dia das Vocações", no Teatro Municipal. Presidida 
pelo Exmo. Sr, Núncio Apostólico, Dom Armando Lombardi. contou com a presença de 
Dom Carlos Coelho, Bispo de Niterói, que foi o orndOl' do dia, Dom O~hon Motta, Bispo 
Auxiliar, e Dom Martim Michler, Presidente da C, R. B" de numerosos dEUlutadoa e 
senadores, autoridades e num&osíssimo público que lotou com1}Letamente aquêle teatro. 
A palavra brilhante de Dom Ca.rlos Coelho, e um côro talac.o por um grupo de 60 reli .. 
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(!<CU , ..-- • JIOorle ... lmInante d. _. ~ ..... <XIm O rel .. !60Lo <IG DI«1or Arqui. 
d~ ". O. V. 8.; .. porte ortalloa 00_ d. vúI .. _!lO plano .... otao polOO 

"Canarinboo de POtfópollo ". 

A InlClaCJn. ~ plename:\t.t .. nooessldadt de Q\II _ rlQ, """'" In_. 
"- r .. U"~ oeJ_ maio oooh .... <I ...... COII!t1'f""la .. to. d .... 41d .... _OI' anual· 
"""'110 tala 1.I'abI!lho de pl'Opq.~d •• (,e eocIOZ'edmeIILo <lu oon&C~nd ... <1ando.lhe oU 
um .""Ier n&donal. "",li do quo ~on.t """'" 101 d..ta v ... _\o _o ma» 
oonh_ pOdortmOO contar «>", _Ia wea~. 

CURSOS DE PKRlAlI NRA RI!LIOfOSOS 

Além ..... cw.oo <lo 0-""". QUIJsU<.. ..... &m ..... 4e Açio co.U>U",a, I>fozra-
<nalloo p ..... <>I m ..... ~. janolr<>. IOVUelnl. maio \Im euno .01 .... pr<HnO'II<I' ",,1. O. R. D.: 
um 0IIn0 de Doo<lt.<>IoII& por. on/ermeirU nl.o <llpktnu.d.o.. to.ux!Il.,.,. • pr~Ik1S). sni. 
... ~ DO RIo <Ie J..neIr •• n. _ do Dopanamtneo de ~nd .. l aaMo do O. R. B. 
8&Ilt& cua "o ML>I:rlOOnSIa. RUa Sonta LUZI&. 201!, .. """'"""" do dI. ' 4e Jonolro. p<1n. 
eIpo.Imente par ... RoIIJI_ Que .. ~11'tIn no ruo " e J ..,eIro, com .!II .. gelo. la!'$, 

paro. que de m&I1hl ~ d en&or ."" Inbalhoo ".o ~ hoopllalo. 

PItou p,...,...".<Ia ""'" <t1In1lo d. IM .... OI,ot"n, <lu _as d. ~.rm......, 
par. o ~o I!l~ @J_ (dia 15 " :12), no DoopUtan>enIO do AuIottndo. 6o.ol4O, 
pu& __ !n"doI ....,01"" d. cunde Il!IPCI'tlnol ... do mUlIO lnW'6sae pon .. Rell_ 
li,.... eo.!ezmelnul .. ao Eoeolu _ .lU <liI'IcIdu. _ .. """""" .. lInenIO de IM ... 
dada .. craol_ <lu raoI~ .. _om lOma4a0. pelo que ___ .. malot ~-

do. C1I~1o do. Medrei Pr""'ndal ... GoI'&III. 

DA SECÇAO FRTADUAL DO CEARA 

•.•. Arora oJ~ • • 11011<:1", O p,.eo!d<n\c ot.uol 
(kuoS. J . 

.... 1t1J'l dos _,"11_ paro. _ 11& Dludot, .00 .. 1oI1 ... tI. _ wnbi!m 
t::.e orI.&r o Dtpart&meolO d~ Ed"".çf.G e }:no!"", OOJl flondo o dlroçlo dO mesmo _ 
_ 1U."So~. 

Reaoinrn", lcUolJn.nle rund .. um nO,I ... do 6«>çlo ~m cn.~ com o _Itlpoçlo 
d .. ComunklodN d. J ...... Iro, _lho. MIl __ .ldO ~o o "rlmolr<> enoo:n. 

-tr<> pora o pr.!.!l1IO dlo • de novemllro. 

En"fi"""" .. _ lia C .... II.l1r1_. dO t31~o, urno .ÓPIo. <I .. "normu" lraçadu' 

110 C<>nvta<> "",... OI ~ J;».odua1s. 

No ofd. do Oepv\O"'OIlto d. sem", • AaWnol. _.1 osd. f~ _ 

........... "'" Ouno de A""lu.. .. SoeI.1O P". Relll1ou. que ~om oom "'...-. 
AI; nln'I~ __ lO .. _ "lido folt.u l"ellllorrn_ • 110_ .... nd. In<e­

_ dOI R<lla:loou. polot uountoo . p ...... nt.dOJ pelos ..",I .. rncla' ..... ". 
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DA SEOÇAO ESTADUAL DE PERNAMBUCO 

" .. , A Diretoria resoLveu que, além do curso de três anos de Catequética, em 
pleno f.uncionamento, nas Dorotéias, haverá o de um ano. Esta idéia teve plena aceita_ 
ção entre 8.S cOIllfll;nidadles. Creio que haverá umas 80 inscritas. 

O Departamento de Serviço e Assistência Social tenciona para o ano dar um 
curso re.,.aular de auxiliares de S'eTviço Social, também com grande aceitação das Reli­

giosas ... " . 

DISOO LONG_PLAY COM O PROGR,.MA DE CANTO DA SEMANA SANTA 

o Instituto Pio X do Rio de Janeiro, atendendo aos numerosos ,pedidos qiU-e llle 
foram dirigidos. e por iniciativa da Confederação Católica Arqruidiocesana, fez a gravação 
do programa de Canto Gragoriano da Semana Santa em disco long-splay, que mlUito !poderá 
sel1Vir :para ensaios de canto, dos Sacerdotes, dos Côxos e do povo. O disco contém os 
seguintes cantos: 

Face A - Domingo de Ramos: Hosanna Filio David, Pueri Hlebl'eonun, Occurrunt 
turbae, Cum Angelis, Turba muLta, Coeperunt, Gloria Laus. QU!Ínta Feira Santa: Intróito: 
Nos autem gloriari, Gradual: Christus factus est, Of-ertõrio; Dextera Domini, Prefácio da 
Cruz, Sactus IV, Pater Noster, Agnus Dei IV, Comunhão: Dominus Jesus. 

'Face B: Lumen Christi, Exultet, Kyl'ie I, Gloria I, Sanotus r, Ao.anus Dei I, !.te 
Missa €st. ' 

Preço do disco: Cr$ 300,00. Os pedidos dev,am ser dirigidos à Confederação Católica 
Arquidiocesana do Rio de Janeiro, Hlua São .:'osé, 90 - sala 2.108. 

NOSSAS SEOÇOES ESTADUAIS 

A pedido êe alguns interessados [publicamos os endereços das sedes das Secções 
Estaduais da C. R. B. para que seja f.acilitado o Íntercâmbio epistolar entre elas e 
também entre os religiosos e as mes-mas. 

A:lagoas 

Amazônas 

Bahia 

Cea·rá 

Colégio S8. Sacramento 
Rua Angelo Neto, 163 - Faról 
MIACIEIó - AL 

Colégio Dom Bosco 
Avenida Epaminondas, 72 
MANAUS - AM 

Colégio Nossa Senhora das Mercês 
Avenida sete de Setembro, s/n 
SALVADOR - BA 

COlégi<? Imaculada Conceição 
Praça Figueira de Melo, 55 _ Aldeota 
FORTALEZA- CE 



• REVISTA I». 0, R. a. _ JA!ImRO DE m1 

CIIrI. DI __ 

Praça do caUdn.l 
VITOIUA _ &a 

Ool~llo 8&nlO """,,Iinl>o 
Ruo M. n.· 2:l 
aOIAmA _ 00 _o dO sen1«> Soc\o.l 

Rua RIo ~.14 

8 ,\0 WlZ; _ /lU 

COJécIo N-. Bonito", AIam.doro 
Rua -., DtlOIl!no. 1<34 
CAMPO GRANDE _ MT 

L!uu 8&los1.."., SJo oonçolo 
nua Dom J.q~1no - C. P. 205 
CUJABJ. _ MT 

Co~ N_. SonhOr. <lo oarmo 
Pnça <I<> OU"'" 
BELlllIoI _ PI>. 

EJccIa dO ServIço _01 
c_ do 0.1 .... 10 _ AT. o..nutJ. (lo6rIo ai" 

JOI.O I'I!l>SOA - PB 

ColóCIo saçuo conçlo <lo J_ 
..... nlda Inaço. II<SO 
CURlTIBA _ Pll. 

Comento <\O CUm/) 

Pite<! do c.nno, 10 

~ln-pJ: 

RIo orandO <to Norw _ In.oUt>lto PIIoo6fico Bf.c J"""_ 
Ruo JW\<luel ... A\no, U$ _ fUbeln 
NATAL _ RGN 

lUo GnnII" <10 SUl _ p'onlltitl. lI1>l_ c..t6llca 
Pnço Dom S!baOuto. 2 
PORTO AL!lORE _ RG8 

-..c.Wlno CoJÓI;Lo Oouçlo ,. J .. UI 
Rua St.ldul~. Martnho. uo 
~IUAI<OPOl.JB _ se 

Doolo d. SeroI9o SocIAl 40 ~ 

R"" do &l1.tno:., 2211 
ARACAJU' _ BIC 
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siada desconfiança quanto da excessi-va confiança na psicologia. 
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REVISTA DA C. R. B. - JANEIRO DE 1937 

REVISTAS E BOLETINS ENVIADOS A REDAÇAO 

VOZES DE PETRóPOLIS. Revista Católica de Cultura. Fundada em 190 I 
.. Editora Vozes Ltda. Caixa Postal 23, Petrópolis, R. J. 

ECO SERAFICO. órgão da Venerável Ordem Terceira de São FrancisCO de 
Assis, das Mis.s'ões e da Obra das Vocações Franciscanas, R. J. 

O APÓSTOLO DO SANTíSSIMO SACRAMENTO. Revista mensal religiosa, 
eucarística,. Padres Sacramentinos, rua Júlio do Carmo, 22 - Rio de Janeiro. 

BOLETIM DA ASSOCIAÇAO DAS SEMANAS EUCARÍSTICAS. Publicaçãl> 
Trimestral. Fadres Sacramentinos, rua sta. Ifigênia, 33 - S. Paulo. 

MúSICA SACRA. Revista bimestral. Editora Vozes Ltda. Caixa postai. 
23 - Petrópolis, R. J. 

CARTA AOS PADRES. Revista mensal. Propriedade de "Ação Social", rua 
V-el'gueu'o, 165 - São Paulo. 

REPARAÇAO. Revista bimestral, órgão da Pia ASS<lciação "Advenia! 
Regnum tuum" ou seja "Apostolado de Reparação". Congregação dos Padres 
do Sagrado Coração de Jesus. Rua Carolina Santos; 143 - Rio Qb Janeiro, Meier. 

AGENCIA MARIANA. Missionários Filhos do Imaculaao CG!"ação de Marh~. 

- C. P. 153 - Curitiba. 

AGENCIA MISSIONÁRIA SALESIANA. Instituto Teológico Pio XI. Rua 
Pio XI, 1024 - S. Paulo (Lapa). 

A VOZ DE S. ANTôNIO. órgão da família, da Escola e da boa literntura. 
Editora Vozes Ltda. Petrópolis, Caixa Postal 23. 

REVISTA GREGORIANA (Edição portuguesa da Revue Grégorienne de 
Solesmes). Instituto Pio X do Rio de Janeiro, tua Real Grandeza, 108 -:- D. F. 

ORÇAMENTO DA UNIÃO PARA 1957 

Suplemento, contendo sàmentc as verbas federais para instituiçõe; 
de educação, assistência social e assistência à saúde. Edição especial 

ela Revista da Conferência dos Reli giosos do Brasil. 

Preço: Cr$ 40,00 (Pedidos acompanhados do respectivo valor, em 
cheque pagável no Rio de Janeiro, vale postal, ou valor declarado). 
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